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E  X I1 ED I EN T E .

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 30 de abril de 1866.

Oílicio ao Exm. Sr. arcebispo, para 
que digne-se mandar informar, pela 
irmandade do Senhor dos Passos que se 
venera n’Ajuda,quem leve a icmbtanea 
de ornar os dedos do Senhor dos Mila
gres com annois, e substituir por 'uma 
capella de flores a corda de espinhos do 
mesmo Senhor.

Oíaclo é lã o descommunal que esta
mos certo S. Ex faiácom que certos 
carolas ridículos não "se atrevam a con
tinuar a insultar a magestade divina e 
fazer desmerecer os aclos da Beligião.

— A’ camara municipal, pedindo-lhe 
que mande providenciar sobre um e- 
Icrno buraco que ha na rua de Baixo; 
acha-se elle agora unido a uma pedra 
cm falso em que qualquer pessoa pi
sando sc afundará, tornando*o um 
pouco maior. Bem no centro da rua, 
trâo é impossivelá que alguma desgraça 
sedè, c pois espera-se da lllma. que 
ttão deixe em esquecimento este pedido.

— Ao llim. Sr. Dr. inspcclor do 
saude, pedindo-lhe que indague do ins- 
pector de quarteirão da rua do Bangala 
qual é a caza alli em que se lava cea-

lenares de peças de roupas de bexi
guentos, vindas do arsenal de marinha. 
Suppõo-se que no meio da jiopnlação 
não podo a cila fazer bem similhanle 
lavagem que o bom senso manda quo 
seja feita em rios; e pois pede-sc a S. 
S. que prohiha a continuação desso 
abuso, até porque em Lisboa se não 
pratica assim.

Portaria ao aspirante João de Deus, 
ordenando-lhe que vá a rua dos Capi
tães e intime aos moradores do certas 
cazas que costumam atirar aguas calin- 
gosas e podres para a rua, perfuman
do ás vezes a roupa de quem passa, que 
não o continuem a íazer sob pena de 
ir visilal-os [o muxingueiro. Cuinpra.

— Brasileiros, li vestes a triste no
ticia do que uma bala paraguaya levara 
á morte cinco dos nossos bravos oíli- 
ciacs d’armada: vède agora como mor
rem os esloicos espartanos desta por
ção brilhante tPAmerica do Sul.

E ’ do Jornal do Commercio, Iran- 
scripto da Nacion Argentina:

«0 1.° tenente Silveira, a quem a 
bala havia arrancado uma perna pelo 
quadril, e despedaçado um braço, ao 
ver chegar o Sr. almirante, lhe apei lou 
a mão, deu-lhe algumas ligeiras ex
plicações sobre o combate, e pedindo 
tuna imagem sagrada a beijou, dizou-



do: agora me vou; adeus, cama 'adas!
«0 commanilanlc Banwt, gramlo 

alma, nobre coração, nátv tonçoti um* 
gemitlo em seu largo soffrmronlo'..

«Estendido sobre uma: padiohr, com 
metade da perna somente e coberto* de 
sangue, sorria ao$ amigos que se Ibe 
üpproximavani.

«Ao Sr. coesc 11*0rro Octaviano aper
tou a mão sorrindo.

«Quando os médicos lhe iam ampu
tar a perna rcjKíl 1 iu o chloroformio que 
lhe queriam dar, dizendo - deixem isso 
para mulheres, a mim dèm-rne um ci
garro. .

« Deram-lhe com efíeitoe lodo o tem
po que durou a amputação esteve fu
mando, sem lançar um grilo, sem pro
nunciar um ai!

«Depois, conhecendo que ia expirar, 
se dirigiu a um dos médicos dizendo- 
lhe:— Alarida dizer a meu pae, que 
s- mpre honrei seu nora&o

Pareceu que adormecia, c ja não 
existi af»

— 0 Brasil chora sobre a campa do 
tãv iIlustres mortos uma lagrima do 
gratidão e saudade. . . . .

v \ K I K  1) A i ) íü.

A s  perdizes..
M-agiialena gostara de com p i * bcin, e João 

seu ,marido, era por bons bocados o mes
mo que sua mulher. Além disto era violen
to e tiaba com t Lia amiudadus vezes suas 
quesões,

João inn dia matou «tuas perdizes, e 
saltava de contente com a idéa de ter um 
bom petisco; mas para a festa-ser completa 
era mister ter mn conviva e por isso convi
dou o s p u  visinbo José.

Quando sabiu «iisse eMe á mulher —olha 
que tudo deve estar p rompi o ás tres horas,, 
vou convidar José e fazer algumas compras 
á villa.

Magdalena arranjou tudo um pouco mais 
cedo, de modo que ás duas horas e meia 
já as perdizes estavani promptas.. Como se 
estragariam si estivessem majs tempo no 
espeto, tirou-as para fora, mas nesta opera
ção arrancou-se-ltie o pescoço a* uma deHas. 
Ides ver o mal que resultou deste pequeno 
incidente.

Magdalcna pegou no pescoço e eomen-o. 
Como o achou delicioso, arrancou o outro
e pareceu-Ihc ainda melhor. Gomo lhe*0 •

deveriam saber as azas, as pernas que
, parecia «irverer «levornr com os otbosf I 1 * #  ̂ rn»
i brow-sf* com ansiedade rpte talvez l|le ng 

deixassem nada deste excellente petisco F 
! como ella mirava as perdures, e a» voltavi 
; d’irm> lado para outro, ficou-lhe entre as>
J  mãos nm.T perna deltas. Magdalona penso»
■ no que havia de fazer (fama perna separada 

tio resto da perdiz, e par» 9e tirar d®* difíi- 
; eiiídade comra-a.

Quíz encobrir a sua Palita e poz a perdiz 
de lado, mas como a aza não d« ixasse estar 
a perdiz na posição que ella desejava, ar
rancou a aza e comeu-a. A perdiz estav® 
eollocada como pila* queria, mas não fazi.v 
uma figura conveniente ao lado d’u.na vi- 

; sinha munida de pernas e azas. Magdalenã:
; assiin o intendeu, e por isso achou que o 

mais aceitado era comei-» inteira, dizendo 
que fôra o guto que lh’a roubara. Assim 

f aconteceu. Mágdalena regalou-se eom » 
perdiz inteira, mas Lembrou-se logo com 
receio do castigo que o marido lhe infligiria- 

Voltou depois para- a cozinha,, descobriu 
1 a perdiz que restava e poz-se a fazer consi

derações; pareceu-llle que elbi era a mais* 
gorda,, e que João e José poderiam ficar 
bem com ella.. Cotutndb como ella rrceiaia* 
o genio do marido-, teve uuia idéa.... Ali! o* 
que é ser gnlotão!

Mag(lalcna> disse comsigo— si lieide spc 
castigada por meu marido por comer uma 
perdiz, é melhor cotnep também" » outra,, 
mesmo por què é a mais gorda! e sem mais 
reflexões fez «lesappárecer a segunda corun- 
ja havia feito desapparecer a primeira. 

iMaltiu! >a acabado de comer, entrou João.. 
Não Sibes, Joào! «y gato comeu-me as- 

. perdizes.
Pois tu déixaste co m er as perdizes! ex

clamou João Já; todo indignado. Immedin- 
tam ente deita a-m ão a- uni caj.ado, 6 ' coroo1 
a pobre m ulher julgava que era chegada :* 
sua ultima hora,, disse ao marido: eu estaV’ 
a brincar,, as perdizes estão alli, estão an 

1 lum e. Al)!'isso é  outro c*so, replico» JoSo, 
aliàs havia de custar-te caro. Vai por <*’ 
meza,. acrescentou elle,, e  entretítnto vou* 
afiar uma faca*que nâp corta nada. E sabiu* 
papa o fazer.

Neste momento entrou José.—Ali! senho*' 
José, lhe disse Magdidèna, (]ue viiideS c® 
fazer?:—Cl que- venho cá fazer! redargd'3' 
José,, venho comer perdizes;, creio que IVÍ1<> 
é nada mau-,—Senhor José, replicou* Ah1' 
gdalena, vós sabeis como sou vossa e
por isso- é uecessario que eu vos falk* * 

^crdade. Aqui uao ha perdizes* beui vedei?



porém João qiu' vos quer m»l socretímionto, 
jurou, <]oe vos 1»:»vi.» de cortar «s orelhas 
iui priiixMi ii occnsiao que tivrsic: véilo crnno 
rlle estií oo p.itoo agtiçimlo a faca.» ICir**c- 
tivameute vi,i-se tia j a nr 1.1 a J>»ão cm mangas 
tle camisa, passnixlo a faca por ninl pedra 
de aliar.—.1 >sé, sem mais hesitações, não 
(juiz saber mais de perdizes e poz-se a andar 
para sua casa.— Magdalena chamou então 
0 mando, ao qual disse qno José, querendo 
certamente para elle s(j as perdizes, Ih’aS 
lcvain. J .üo saltill logo para a rua a grilar. 
José já Se não ansiava; João acreditando 
o que a mulher lhe havia, dito, perseguiu 
José quanto ponde: quando o avistou, gri- 
tou-liu: ao menos uma! Nem uma nem 
outra, respondeu José levando ás mãos as 
crelha-; e, como lhe levava grande distancia 
11)e teu-ce em casa e alli intrinelieiron-se.

Magdalena ria-se e zombava do logro, 
inas a sua artimanha não lhe valeu de mui
to. João c Jo  é puderam afio.d explicar-s°. 
Tudo foi posto em pratos limpos. K’ faeil 
advinbar o que aconteceu a Magdaleiia; c 
escusado dizid-o e é"melhor não imitarmos 
os gulotõés,porque também nos póde custar 
caro.

Carta do M u riço ca  ao seu com * 
padre P e s ta n a .

Bahia, .de abril de 1866.
Compadre c amigo. — V. devo ter 

notado ha muito não lhe ter escriplo, 
e a razão dessa falia não creia scr 
\olunlaria, porém sim muitos afazeres 
em meus negocios, que me tem privado 
de por em suas mãos e nas de minha 
estimada comadre meus respeitosos 
cumprimentos.

Ja que lhe fallei cm negocios,_ dir- 
Ihe-hei que elles me não tem ido á 
medida de meus desejos, principal
mente depois que me mclti em certa 
sociedade com o íim de ver se embaçava 
alguns dos espertalhões de meus socios, 
é (juando me vejo logrado, porque um 
de 11 es lira dinheiro em ntmeda socie
dade e compra escravos para si, não 
contente com os conlrabandas que 
constantemente faz de brilhantes; outro 
depois que harmonisou-se com o sogro, 
e (pie tem mandado buscar eti(|udas 
em França para charutos, mais com 
appnrencia do moe la, e que so acha 
míllionario, quiz palelur a rés ledos; e

terceiro que é um palerma, e que 
quizemos lazer didlc polleiro, aconse
lhado, fez de gallo e nos quer esfregai; 
cm íim meu compadre, — quem muito 
quer, muito perde— dc maneira qui 
fazendo nós liga na sociedade (que ou- 
lios chamam união) temos-nos torna
do tão desunidos á maneira de merc- 
trizes quando não são concorridas, que 
me paiece que o negocio ha de acabar 
cm pancadaiia. Mas que quer? eu uni 
pobre Muriçoca não devia me intro- 
melter em negocios com Cavallos, nem 
Yacca de Lancella, porque para dar Fer
ro;: d as, lenho dado ja muitas, como 
muito bem disse meu lio quando da
qui sahiu quasi doudo para Portugal— 
e vou continuando a dar, como sabem 
todos, ja cm manteiga, ja em polvora; 
e sobre esta si não sou bom esperto 
não me livrava do precipício cm que 
podia cahir.

Ja um sujeito afjui me andou que
rendo pôr a calva á mostra publicando 
minhas ladroeiras, porém leve compai
xão de mim, pôr ser um pobre Lixinho.

Na tal sociedade que acabo de lhe 
faliar, quiz empurrar um celebre 1 ra
ta ti te, jcsti ita, devoto de S. Custodio, 
para tomar conta do negocio, porque o 
tal para isso tem grilo, mas parece 
que tinha almoçado bem n’aquellc dia, 
e deu tudo em vasa barris, dando lo- 
gnr a que nos desuníssemos e estejamos 
a brigar para ver qual ha de comer a 
maior fatia de pan-dé-lo.

Fu[devia saber com que tralanles 
me ia involver, porque em certo tem
po o Cavallo deitou para fora de casa 
a ponta de pés o Yacca deCancella 
por ladrão; porém eslava persuadido 
que tinha tomado brio; mas qual! cada 
vez se tornam mais finos, mas eu, meu 
compadre, felizmente vou me safando 
dos laes amaveis.

Para outra vez lhe contarei mais 
circuinstanciadamenle este negocio ctu 
que vae dando, com Iodos os seus por
menores; agora vou ler as noticias do 
Sul.

Metia na mão de minha comadre es
ta para ella ler c saber igualmente do 
TO eus- negocios.

l é r b i a e i s  acs n u r i n e s  c lar.ee a-



b j.r fn  a íhj.1j 1 >>. 12 ailjus.
Sou compailro 

Muriçoca.
j — ---------------

— Frogrcssos da policia.
Oh* quo é celebro esto destacamen

to do ISn-genho da Conceição! relaxa 
qualquer soldado!

— Mas ha alguma cousa dc novo?
— Pois não sabo o que se deu? Eu 

lhe conto.
Na 5.a feira embebedou-se um sol

dado e andou pela Mangueira a espan
car prclas e a (juerer comprar á forca 
pelas vendas, sem dinheiro; fez o 
diabo!

0 Sr. Tihurcio Augusto d'01iveira, 
homem muijo conhecido e estimado, 
como inspector de quarteirão sahiu a 
accommodal-o; porém foi insulta Io ea- 
meaçado Prudente como é, exgolou em 
vão os meios brandos e deu |ior fim a 
"voz de prisão ao soldado, que tornou- 
se com isso m-ais insolente. Alguns ci
dadãos que então ahi se achavam oo- 
adjuvarain o Sr. inspector que poude 
coMseguir envial-o ao destacamento.

— llcin; que ha nisto?
— Que ha? E* que á noite o pacifico 

Sr. Tiburcio foi accommellido por um 
cabo e alguns guardas que lhe foram 
tomar satisfações por ter prendido o 
companheiro!

— Spirito de classo.
— Ora não brinque!
Não pode continuar isto; o crimi

noso procedimento das praças deve. ter 
castigo Não sei do que vem a reluxa- 
ção alli, no tal destacamento; os olíi- 
ciaes descansam e a indisciplina ira - 
Malha; os habitantes dos arredores q.iei- 
xam-se, tremem, fecham as portas, 
porque os soldados embebedam-se, 
insultam a Iodos, furtam gallinhas, 
dão pancadas e trajam á fresca.

E' preciso providencias!
— Aposto que as authoridades de

rem ler noticia; a Jmprensa ja tem 
fadado até de ofíiciacs; va grilando 
quo talvez lhe ouçam.

Pergunta innocente*
Ferg jnta-se ao Sr. administrador do

Correio, si o regulamento do estahel,.. 
cimento obriga aos carteiros nos dia" 
de entrada de vapores, a irem chamar 
os empregados cm suas casas?

Si obriga,bem; mas si não obriea - , 
uma deslmmanidade, para um caiãciro 
que mora longe, se ver na necessi
dade de chegar ás 9 horas o sahir 
immedialamcnte para ir partecípar 
supponhamos,ao Sr. contador que mora 
na Fonte das Pedras, que o vapor está 
no porto!

E nem só clle como todos os empre- 
gados o exigem, segundo consta 

Pede-se pois á S. S. providencias, 
aíitn de que cesse similhante abuso.

O carteiro dos pirões.

E m  nome de um santo vudum etc.
Eu Oi>ica, rapariga do oilio.vivo, joga* 

ileira de banca, tendo resolvido ir para a 
corte, e como alli seja a terra das capoei
ras, c possa eu levar alguma marrada de 
que Venha a morrer, faço o meu aponta
mento.

Tudo o qne tenho arranjei pelo meio da 
gamaçâO, e como não tenho animo <le re
stituir a seus donos,peço-lhes disso perdão.

Meus pannos e saias velhas, balaios usa
dos e rnais traquinadas deixo a minha 
irinan, com a condição de ir á Quiuta d>s 
Beatas dançar candomblé em minha Irnção.

Ao meu protector Nicolau, pelos Sjjes- 
gostos que sOllVeu, uma navalha bem cega 
para rapai* a cabeça, uíim do uào endou- 
decer.

Ao Marcos barbeiro pela visão que m® 
fezo Viva-pureza (em Nazarelh) um cabore 
de mandinga por íicar desassombrado e 
perder o medo.

Ao Justino deixo uma lata de café <]oe 
furtei ao Nicolau para se regalar nos batu* 
ques da Armação.

Ao Eelippinlio deixo ferros velhos, Pp* 
liras, tesouras,para deitar uma l< j • soitica.

A ininlia comadre tres anagnas v e lh a s , a 
minha sogra duas saias usaqíts que recebe
rá ein mão de Mané.

A Felicidade Vovó em alteneão ás vrzçs 
que me maltratou por querer so para s*» 
deixo as minhas quartinhas d e  dou* doit*.

J)tixo ao meu Bernardo i'i homhas p|,r-1 
tocar na festa de pae (jeln; deixo-lhe '" ‘"f 
uns chineilos de couro cru que rccem i«l 
em mão do Mnudu.

Ao M artins deixo alguni IDOSSOS iC H 
gairos que bifei de algumas pessoas.

Nomeio para hjcu lesUtmculeiro cone-, 
cníri.
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E X P E D IE N T E , 
r Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 2 do maio de 1866,

Ofíicio ao Illm. Sr. br. chefe de po
licia, partecipando-lhc que nos infor
mam que exisle no Hio Vermelho uma 
infeliz escrava presa ha oito dias n’um 
tronco, soífrendo fome e maus tralos.

Toda culpa desta desgraçada foi sa- 
liir para vender e Irazer para casa duas 
patacas de menos da vcndagem!

Consta que pertence a uma Sra.Aw^a 
Cleln.

Espera-se que S.S. mande averiguar 
o caso e dè providencias.

Portaria ao aspirante pedestre João 
do Deus, ordenando-lhe que, acompa
nhado do muxingueirov.a as Portas do 
bar mo n. 18 e mande tanger a chico
te uma sucia de moleques que na por
ta dessa casa se ajunlatn e insultam a 
'iáin.hança e a quem passa, isso Iodas 
a$ noites: procure depois saber quem é 
0 inspector do quarteirão e lhe faça

—  Dizem que o negocio é de pom
pa. Em todo caso a lembrança de tão 
magcsloso dia se não extingue no co
ração dos brasileiros.

ver que é preciso usar de energia e~ ....... --- --- v
acabar com aquelle desaforo. Cumpra.

— Ainauhan, 3 do corrente, tem de 
sev plantado no largo do Terreiro o em- 
bleraa despertador dos palrioúcos fes
tejos ao 2 de Julho.

— Pela fausta noticia que nos trou
xe o paquete nacional, percorreu hou- 
lem as ruas da cidade um batalhão pa
triótico e muitas casas se illuminaram.

— Houve hymno cantado por uma 
senhora e ha hoje á noite (2) represen
tação no lhealro de S. João.

—  Deus proteja os brasileiros!

— í>em o dizia eu. Graças ao Sr. Fi- 
guereido Leite, o jogo no hospital está 
acabado.

— Serio?
— Que duvida! 0 Sr provedor mal 

teve noticia da cousa, deu no cortiço e 
acabou com a cuia dos quiabos.

Foram despedidos dous principaes 
autbores do brinquedo.

—  Dem, bem; assim éque eu gosto. 
Va o Sr. Figueirede Leite por ahi e 
diga que eu o engano.

— Tudo so vè nesta terra! E a ca* 
mara em tudo a consentir!

— Que ha?
— A Constituição do Império diz 

terminantemento que so o heidcim 
presumplivo do lliiono terá o tialumen-



io do — Principo Imperial uíU •-Un 
to fcz-so aqui uma rua o deram-Iho 
nomo do Princczas Impemos, a earnu- 
ia a consentir, o- g o v e r n o  a tolerai 

 V. está cheirando-mo a iopubdi-
es no! . . v nn

— Ora viva! Eu estou cheirando ao
direito. ,

Que dirão os ostranbos quando vr-
rem uma rua denominada com um opi«-
thelo- impossível, segundo a Soi do- paiz?
Dirão pelo monos- quo esta torra não
tem edi lidado, não lem cabeça que a
governe.

— Está bom, rapaz; intenda-so com 
íi carnara c mande os vereadores letcm 
o ai l. m  da constituição.

— Vê aqueHe porlugas seboso que 
so incite no armazém do tírsn?

— Vejo; que diabo é aquitlo?'
— li’ um pobre diabo remenda o, t-aí- 

vez vindo do Limoeiro, o que aqui so 
inculoa de alfaiate; ajunfa uma sucia 
e vae para- a casa do outro-que é tão 
bom couro elle, por que l-a o consente, 
e põe-se- a dizer eo br as e lagartos do- 
brasil e a elogiar o Paraguay.

— Ah! tenho ouvido foliar na peze- 
ta; 6 um tal Joaquim Molceão.

— Esse mesmo; quando a-p parece al
guma tianscripção nos- jorna es- de al 
gum artigo em que se-depõe do- Brasil, 
e gallego anda som. o jornal de porta 
tuu poria a mostrar e a ter.

— Quo patife!
— E ao chegar a noticia da morte 

dos nossos ofliciaes, ultimamente, o 
ilesa vergou liado fez. uma bebedeira dos 
diabos em que se fizeram saúdes con
tra o Brasil, tudo no armazém do tal 
lírso endiabrado que isso consente,

— Muxingueiro, vae ao armazém do 
Urso e pega oMolecão; tacadas da-lhe 
quantas pudores em todo o trajecto. E 
quando tiveres chegado a bordo, amar
ra-o ao mastro e continua a operação; 
um macho depois aos pés e porão com 
elíe.
. ^ quanto ao Uíso, diga-lhe que pre- 

vma-se, que breve temos umas conti
nhas atrasadas a ajustar; si gostam do 
1 araguav, posso aqui a bordo- oílere-

cor-llios um magestoso palacio no 
lo das fortalezas de Assumpção.

Ko§.

-Capitão, eu vou dizer o que ihe
contaram, para que a policia W a 0 
que quizer.

—  Pois diga.
— Não garanto; indico apenasolo. 

gar em que me dizem mora o sujeito* 
cito os factos que dizem ter elle couw 
mel ti do, e a policia, si quizer, tirei». 
dagações, faça seu dever.

— Vamos com isso.
— 0 sujeito é do Ca boto-, mas mora 

presentemente em Piraja, onde vendeu 
uma sua afilhada que lhe confiara ama 
infeliz comadre.

A comadre* no Caboto, nnnea es
queceu sua liIha e por elia sempre 
perguntava aos que podiam dar-lhe no
ticia; soube pois que sna (ilha se não- 
achava em puder do malvado e veia ter 
com elle, pedindo-lhe que lhe désse 
cantil, deik. O compadre respondeu-lhe 
que a afilhada eslava aprendendo e 
coser no Bomíim c que no dia seguinte 
llria mandaria mostrar.

E com efíei te reeommendou a um- seis 
escravo de nome Pedro que fosse conr 
a infeliz- mostrar o logar em que se 
achava sua filha; este conduziu-a por 
dentro da fazenda do Sr. Earia, sub- 
deíegado nesta occasiào, e esfaqucou-a> 
Dizem que presenciou o faclo um mo
leque escravo de uma cunhada do Sr; 
Faria-, o qual moleque fòra furtar uia 
cacho de dendês e trepara a uma ja- 
queira visinha donde tudo vira. Dizeui 
que o moleque,ao terminar-se o assas
sínio,correra assustado, referira o caso 

-á senhora e-esta ao cunhado.
Mas nada transpirou! A p e n a s  um 

buato correu.
— Que monstro f
— Esse sujeito pretendeu eazar em 

unia caza em que havia cinco moças, 
e casou; teve porem filhos não só da 
mulher como das cunhadas, o dizem 
que ja tem das próprias filhas! 

— Horror!
— A coutou cm sua caza ttm deserto? 

do 7 ,° batalhão do 1 ,n linha; mas dos* 
confiando que havia namoro entre o



soldado o uma «las filhas, mandou as
sassinar o infeliz homem polo mesmo 
pedio, assassino da comadre.

— Que ler a!
— lista viclima, como a oulra, foi 

jnlerrada na fazenda do Sr. Faria.
São estes os laclos <|ue me contaram 

equo julgo sullioientes para movera 
attcnçào da policia. 0 da morte da co
madre é de quatro nnnos, c o da do 
soldado é de seis mezes mais ou menos.

— Bem; ora espora ahi, Adão, aié 
que chegue o verão.

— lia factos que comquanlo pareçam 
insignificantes, devem contudo mere
cer a allenção da policia.

Faustino de tal é um alfaiate mora
dor á rua d’Ajuda. Em dias de semana 
passada leve seus pi azeres, jantou bem 
e ficou alegre.

Tão grande foi o seu enlhusiasmo e 
contentamento que julgou de si para 
si que sua cuza era pequena para rece
ber a expansão do que lhe ia pela alma, 
assim como para conter o corpo que a 
encerrava, e sahiu á rua a tomar ares.

Não sei como, dá o homem com os 
ossos na cidade baixa, por la andou, 
mas ignora porque ruas.

Ocaso é que alia noite quando voltou 
á caza e tornou a si do seu \aporoso 
extase, achou-se com uma estocada no 
braço, que o poz até hoje na cama; não 
sabe quem lh’a deu, nem em que logar, 
cm que rua. .

Não poderia algum desaífcclo ou ini
migo de Faustino aproveitar-se da oc- 
ciisiâo para pregar-lhe aquella peça?

—-Podia; mas que ha de fazer a po
licia em taes casos?

—Não sei; mas ella deve Iraclar des
tas cousas.

— Tomes jogo de empurra. Estou 
vendo que chega o dia da exposição c 
■Não ha commissão encarregada; é no- 
mear-se um Imje, é amanhou pedir exo
neração; nomea-se amanhan outro pe
de depois dispensa.

Não tem termos isso; os nomeados 
sa°  mais ou menos pessoas habilitadas 
,c devem prestar-se a um serviço que

dellcs exige a província. São grandes 
homens só para ostentar, e nas ooca- 
sidesde urgência negam-se a pequenos 
trabalhos?

Onde está então o sou patriotismo?
— E a commissão das cannas de Na

zaré th?
— E ’ verdade; tem sido o mesmo s- 

candalo; si os laviadores se não pres
tam, quem ha de examinar?

Verdade é porem que alguns dos de 
Nazarelb tem lido rasào; eu, acabando 
de ser demiIlido de um cargo de poli
cia, não acceito commissão de especio 
alguma do governo que me demiltiu.

— Isto vao lonae: voltemos á vacca 
fria.

E ’ preciso que os Srs. negociantes, 
lavradores e proprietários lembrern-so 
dc que não devem viver só para si.

A  P S S S H IH )

— Que diabo de trapalhada é uma 
sobre q obra do Camorogipe? Dizem 
que foi ella arrematada a 3$ rs. a bra
ça, o Sr.José Carlos ainda a continuai* 
na sua feliz administração! Então são 
duas cabeças a dirigirem; dous admi
nistradores?

— Talvez delegado do governo para 
fiscalisar.

— E um engenheiro depois!
Por elle ha de ficar bem íiscalisado. 

Quem quizer pode ver: a obra feita, 
com as chuvas, cahiu, está uma misé
ria, uma vergonha, uma cousa incrivel.

—  E a vacca a dar leite! Pobre na
ção, vae-se assim o teu dinheiro,o suor, 
o sangue de teus filhos!

— Muxingeiro!
— Promplo capitão!
— Conheces aquclle sujeito com 

ares dc cardeal?
— ]\f u i 10.
— Quem é elle?
— E ’ filho do Clympio.
— I)e onde é?
— Do Camamv.
— Ah! cnlão c tabarcu ligilimo.
— E paiecc que Um iaça dc irra

cional.  As uzes Um asíin.os dc {era.



- Uniu; pois ngarrom o prcnda-ocm 
o 11a ilo cinco j>onleiros.

Miscel!a3»ea
Si hei de gritar que é maldado 
Pe refinado egoism",
()ti infi-fiie crueldade 
J)e descarado cvnisnrm;
Pespresar tio um cidadão 
Sua juslü preterição 
Não fazer caso do pobre,
Ao povo não atlender,
E  attençüo so merecei*
0 rico, o fidalgo, o nobre!
Si liei de dizer que boje em dia 
Somente o rico e o nobre 
São trastes que lem valia;
E  que o plebèo e o pobre 
D i nação são enteados,
Que os filbos são os morgados,
Que ostentando o pátrio amor,
Yão  postergando o dever,
Tratando de enriquecer,
Para realçar seu valor!*
Von outro rumo seguir,
Pois que a chuva ou a poeira 
Não me deixam dislrahlr;
Irei por esta maneira 
O tempo, ao menos, passando,
Maus costumes censurando,
E  si alguém tocar na chaga 
Tenha santa paciência,
Faca, como cu, penitencia,
Amor com am or se paga\

Quando por abi vejo andar,
Figurão improvisado,
Em  bello trem a rodar,
Todo muito repimpado;
Que si não é um barão 
Já  traz no carro o brasão,
Que o timbre forma do-t,
Fico tão maravilhado,
Que exclamo arrebatado:
Quem le viu e quem le vé\
E  si encontro algum doutor, 
Cabalando em eleições,
1’arã ser vereador;
Fazendo prolestações 
I)’iot’resses seus desprezar. 
j)o bem publico só cuidar,
E  não querer nada p’ra si;
Encaro-lhe liem a feição,
E  pospego-lhe com o rifüo:
Tu procuras so p ’ra  ti\
Si vejo padre gamenho 
Pola riu a uvu-irar

Fiuendo todo o empenho,
Em a coroa oceuliar;
E  conduzindo a seu lado 
O sobrinho ou ufilhado;
Jtigo que é coosa mui feia,
Mns como a constituição.
Pá poderes ao cidadão,
Quem não pode Irapuceial

Quando observo a jactaucia 
De emproado papelão,
Pando a si a importância 
Que os outros lhe não dão:
Dos qlie ao chapeu leva a tnâo, 
Em ar d’alla protecção,
Sem fixar a ninguém;
Pcixo passar a demencia,
E  digo p’ra insolência,
Cada um dd o que temi

Pois ŝ C um íifidalgado 
(Pa moderna íidaiguia,)
Que vira o r< sto p’ra o lado 
Para evitar cortezia;
E  de cara carrancuda,
Par provas de quem estuda 
Moderna civilisação;
Tambem digo— coitadinho.
E ’ dVspirito pobrezinho,
‘Naõ tem mais na sua muõ.
Si contemplo a extorsão 
Que se faz impunemente 
Ao pobre cidadão,
Tirando-se-lhe continuadameate 
])e custas quantia tal 
Que dobram o capital 
P ’impo« te que, só por não 
Poder pagar, não pagara;
Digo com dor amara:
Suo progresos da nofaõ!
Si vejo ministro d’esludo,
Como quasi todos são,
Esqui cer com o seu passado 
Os negocins da naçSo;
Não posso fioar calado,
E  exelanio indignado."
Attenda, senhor, qué enorme 
A desgraça do paiz;
Olhe o que o povo lhe diz:
— Quem tem cuidados naõ âoruuj

(C onlinitn .j

A N N Ú N C IO S

IN'a cysa do Pasto n.° 3, A. ã praça 
dc Palacio preciza-se do um bom co- 
sinlioiro.
TU '. ÜK WABQÜKS, AJlISTlüliS \ E  lGItAflUMA*
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Cidade do Lalronopolis, bordo do 
Alabama 4 de maio de 1866.

Oíficio á camara municipal, pedin
do-lhe polo amor de Deus (para ver si 
asshn si é-se altendido) que mande 
concertar um cano que ha na rua da 
Fonte de S Miguel, esquina da travessa 
quevae para o (jcnipapeiro,o qual cano 
constituiu-se deposito de aguus podres 
que muito incommudam a quem por 
alli mora.

—Ao Illm. Sr. Dr. ínspcclor da saú
de publica, pedindo-lhe providencias 
para que seja dessecado um monstruo
so pantano que existe na Entrada Nova, 

frente ás casas novas do Sr. Para- 
11 lios, e que si continuar a permanecer 
alÜ. ha de infallivelmenle fazer mal á 
saude do povo.

— Capitão, ouça.
Em homem vac sellar um papol quo 

 ̂ necessário para sc poder fazer uma 
viajem no outro dia. Falta meia hora 
pava as 3. Depois do papel scllado, pa- 
£a com tfj rs. Não ha troco; o homem 
pode que esperem em quanto vao tro- 
ca>’. Sabe-so a difíiculdade que põe os 
Yendelhões em trocar qualquer d i n hei - 
10 sem se fazer gasto. 0 homem- fwi à

o mesmo; a outra, a mesma cousa, o 
nisto foi-se seguramente um quarto de 
hora. Quando voltou encontrou os<m- 
pregados ja de sabida, que disseram; é 
tarde, fica para amaniian. No outro 
dia o homem quo tem precisão de seu 
papel, vae esperar que sc abra: depois 
que dão 9 horas dirige-se a um e pedo 
que lhe despache.

« — Agora estou fumando,não posso 
ir la dentro, espere, loi a resposta quo 
teve.

« — Mas Sr. isto tem urgência para 
hoje.

« — E porque não veio hontem?
«— Pois o Sr. não se lembra quo 

hontem em quanto fui trocar o dinhei
ro os Srs. fecharam a repartição e to
ra m-se?

Foi então que o homem largou o seu 
aprasivel o foi despachar a parte.

— Poior seria si a não despachas
sem,

— Mas me diga: Tem Icnuos, numa 
cidade como esta, ceilos casos que sc 
dão? Pois esta capital é paro tolerar, 
calada, indolencias c desatoros de cer
tos empregados públicos que cassuam 
soberanamente com as parles?

— Ob! que luclo se ha do ver!

— Quo boa policia!
— 0 que é, meu chato?
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uma venda, não havia troco; a outra,



—  líojo foslcjti-so Exallação (Ia 
Sanla Cruz na ogreja d’Ajuda: oslào al
li na porta da ogre ja dons n»ol<*<|nos a 
sc ospetbçarem, e aquclle soldado a 
animal-os para ver qual é mais valen
te!

— Mas quo quer? si admittem na po
licia gente daquella ordem!

Quer ouvir cousa melhor?
— Ja agora diga.
— A’ semana passada um conrfuclor 

do gado chegou ao matadouro publico 
c dentro do seu chapou de couro trazia 
12  ̂ rs. Em conversa, mostrou o d i 
nheiro a um guarda, o qual nunca 
mais largou o pobre d<> labareu. A’ 
noite deitou-se esto, e quando accor- 
dou fo i sem o chapéu. Depois de mui
to procurar f o r eneontral-o n’uin can
to sem o dinheiro.

No outro dia queixou-se a diversos 
empregados daHi, os quoes, para sal
varem suas reputações reuniram-se a 
procurar o dinheiro. Sabe onde foi en
contra do?

— Onde?
— No quarto do destacamento onde 

so entram as praças.
— E como é isto, é mnrta eousa por 

abi.

— Meu amigo, os fiscacs so servem 
para mulotar pobres pretas quando a- 
judam a gamella na rua.

—  Dor que diz isto?
— Porque passei agora na Fonte de 

S. Miguel e fui obrigado a metter-me 
pela lama.

— A razão?
^ — 0 Sr. sabe que aquella rua é es
treitíssima: em frente da casa do Sr. 
Torquato José da Silva ha um grande 
lamaçal e tem apenas um estreito pas
seio encostado a sua porta por onde se 
passa. Ora está na porta desse senhor 
um burro atravessado, que torna qua- 
si toda rua, de sorte que quem quizer 
passar ha de inlerrar-se na lama.

—-Homem, é verdade, ja lenho por 
vezos passado alli, á tarde, e visto o 
tal burro na porta.

— Pois então convença-se] do que 
cu digo.

L \  V A  15 V E l i 8 0 .  
C a r t a  d o  c o m p a d r e  d a  c i d a d e  

c o m p a d r e  d a  r o ç  a .

Sr. compadre.— Accnso 
Tiuha l i de si |>Ya si,
Que por não lhe haver escripto 
])e V. ja me esqueci?
Pois enganou-se, ineu charo,
E  muito redondamente,
V. ’ t i sempre na minha.,,.
Isto é, na tniuha mente.
Porém ando atrapalhado 
f)’uns achaques e manqueiras, 
Me vejo constou tem eu te 
Atacado das caseiras,
Sua comadre iarnibem,
Não anda la muito hôij 
A"ora C*ltr todas as luas 
Vem-lhe aquella macaco».
Á n5o ser iss€>, meu rico,.
V. mesmo não gostava;
Havia arrirmar-Uie tantms 
Que Vr. se cufaslrava..
Mas agora Ibe aílianço 
(Si é que não se enfastia)'
Que estou ue> firme proposif©
De lhe dal’ um» por dia,
Vou agora ilie enfiam! n 
Sem reserva, o que é passado?
Si não me faltar o- foleaoO
lieidtí pol-o u ’ím»  coi tado.

— Ja sabe que o Si’. Dantas 
lia  muito que nos deixou?’ 
Achou volumoso o cargo 
Que nas mãos. se lhe encaixou,
0 homem fez Iwra governo, 
Posto que alguém não gostasse? 
Prisões, canos, e estradas,
Não ba que não visitasse.
Fo i, por dous- de fevereiro, 
Passeiar em Santo Amaro;;
Teve hrodes e pagodes 
Cousinhus finasr meu charo.
A crioula Colombo
Quiz dar-lhe cima feijoada,
O Chiquinho se a gastou 
E  fez sua cininadu.
A respeito voluntários,
O homem feẑ  maravilhas? 
Elevou-se o uma altura 
Longe da terra dez milhas?
Embora fosse alli gente 
Que para nada prestasse,



j»nmon(o |m h  f.v/rr numero;
JJ |.t I\i O vohitssc.

>’oss<i nssemMén trahnlh.i 
Com nin nnlor dos poccndos 
Tom na fmjn mil projectos 
K dons mil roalisttdos,
Não so ospordiea um minuto 
Dentro darpndlo recinln.
Quo nfto s< ja  a bom do po«o!
Ollio que é sorio; não minto.
Assim tnmbom é <1r mais 
Tão insano trabalhar!
Hccoio que aijuollrs nx-ços 
Não osíalfem do gritir.
Não soi como do bomonboides 
Ja não foi um atacado...
Levando u tnna cadeira 
Dias inteiros, sentado.
Achava bom que usassem 
(P’ra evitar algum evento)
Do pomada de pepinos 
P ’ra refrescar o assento.
0 Sr. Leão VeJIoso
Faz das suas e bem feitas!.
Vou ja lhe contar um caso 
PVa não ficar rm suspeitas.
Não foi capaz de encaixar
Cotn feliz habilidade
Uma cabeça em dons corpos?!!...
Não é isto raridade?
Ha uma bunda de uiusica
l)a guarda nacion .|
Que o homem mandou addir 
Ao corpo polici.d.
Ganham soldo de policias 
L  são guardas nacionnes!....
Si uão vivesse alé lif»je 
Veria pirgressòs taes?
Ora dois com um sapato 
Como se hão de arranjar,
Si quizerein sltliir juntos?
Por forca lião de brigar.o O
Mas diz o Souza Barbosa
Qu’ o hoireiri obrou com perícia,
Do r que 6 preciso gente
P ’ra completar a policia.

-Que horrenda e fera taboca 
Levou de ca o Lopcz,
Data cl)efe dos piliís 
0  Mune a outro fez.
Que feio rbinoCeronte,
L ’ o Sr. commondanli !,...
Tem feições de leopardo 
Quando assalta o viandante.

—Sabe que ’slá furada 
De I). Izabel a pmça?
Foram «s agnas do < huva 
Que- fiztixui itlu £i»$a.

—-O paninhos Aberéni 
Anda co’a geuií* zanga do 
Diz que so si oito vier 
Lm  governo aff. içondo.
Que ha de melter a bordo 
A todos que delle falleni 
lendo um chefe e um presidenta 
Q’ U seus empenho.s s^bnleni.

_______ (('onlinita )

\  8 > 9 C !m Í0
—  Capitão, vou lho contar a chrunica 

do homem mais ittfame d es Ia terra; tal
vez não creia, mas, ca pilão, eu lhe 
mostro todos os ducomcnlus que com
provam o que vou narrar.

Conhece o Sr. José-monluro?
— Não.
— Dois si não conhece, adivinhe, 

qno et! juro-lhe por S. Carlos que não 
lhe direi quem seja; aposto porem, que 
á proporção que eu for lhe contando as 
façanhas desse baibaro animal fou- 
veiro, aceitará visto que nesla cidade 
todos sabem dos brilhantes feitos d'ar
mas desse heroe que fugiu das calcetas 
por esporear de modo barbaro uma sua 
escrava pensando ser a sua mulinha 
creoula, que a mandou n’titna madru
gada iruma carroça de barro, tomar 
fresco na Sexta dos Lazaros. E então 
desejando um logar dislinclo no juty, 
na impossibilidade de alli figurar como 
juiz, defensor ou promotor, acceilou o 
tamborete de reu, e Ia foi ouvir a lei
tura de sua buena dicha. feita pelo ho
mem dos curiós, porque além de ter 
esporeado a dila escrava, fel-a deitar 
nesla occasiào para fora o fruclo do 
suas entranhas, ineltendo-a n’agoa fer
ve n í o c arroxando-lhe os pulsos com 
cordas e tronco.

Mas cmíiin depois de alguns mrzes 
do romaria na caza de penitenciaria 
escapou por misericórdia, da sentença 
condemnatoria do ju iy, bem contra a 
vontade do promotor.

Que tal é o cx-lenenle reformado per 
incapacidade pliysua — gosma e mor- 
mo e 72 invernos, eim, capitão?

Advinliou agora?
— Isto ja é velho, e muito sabido; 

pensei que trazia alguma mais nova
— A p os Io que lambem ja sabe do 

que lhe vou contar. ^



— Pode, mus <Iî ;n sompro.
*— .V' í>n;n tio muito mau Iracto, <lo 

inuito os|)osinh;ir com repetidos aolos 
do libi liu ígcm o lovassidao, dera cabo 
da virtuosa primeira mulher, e passara 
a segunda núpcias ctm outra viclima, 
om vi Ia do qual, cm casa da qual, 
põe em pratica tmla sua coucupicencia 
Ludaica com uma moça sua própria. . .

Para um paiz civilisado, é crime do 
fv r a, não verdade, capitão?

— Conta-mo, (pio esta eu completa
mente ig i >rava,eu só sabia de muitas 
ladroeiras; desta lenho anciedade de 
saber, vamos.

— Pois bem; o primeiro consorcio 
não íieasa sem resultado; o diabo, Sa- 
lurtio-bo le, quiz devorar a sua pró
pria raça; declarou amor, a uma in- 
íeliz cujos laços de sangue eram bem 
unidos c tentou por meio de carícias 
saciar os seus torpes desejos eeneon- 
Iron a mais formal resisleneia;a virtu Ia 
intentou desviai-a do abysino que o 
monstro lhe cavai a aos pés.

Procurou outro meio, que dó -se me
lhor resultado, mas de balde, inventou 
que ás noites ella conversava com na
morados c fol-a mudar dc aposento, 
collocando-a em um segundo andar 
onde, a noite, a fechava; qnan Io toda 
a caza era silencio, o monstro. . . . . .  
horror!. . . .  penetrava no recinto e . . .  
a seducção , a violência , a infamia 
eram empregadas, felizmente debalde; 
uma heróica, resistência burlava os 
planos do malvado!

A infeliz tremeu por sua vida e por 
sua honra quo elh viu muitas, vezes a- 
meaçadas por uma pislolla; pou.de feliz
mente fugir para um convento onde 
vivia uma sua paren.la e alli se demo
ro1.] algum tempo.

Choveram porem cartas,, visitas, ro
gos, promessas por parte do monstro e 
empenhes por parle dos. seus amigos 
para que a infeliz tornasse a; caza: al- 
jegaya-se que sendo elIo viuvo, niu- 
guem. melhor do que sí?m sangueMie po
deria fazer companhia. À,moça saíiiu 
do convento.

Avalia-se agpra aqui.o grau.de per
versidade daquclle pae deenalurado o 
infair.c.

Empregou de novo Iodos os meios <|0 
seducção, as blandois de quo pode usar 
um macacão daquelles; foram repelíj 
dos como a principio.

0 infame leve lorças para fazer o 
seguinte:

Convidou n moça a acompanlial-o 
para ver uma fonte que havia manda
do construir, e para que ella nada re
co i asse fél-a acompanhar por uma es
crava. Ao chegar ao logar quo havia 
designado para consummação da tor
peza quo tinha cm mente, fez voltara 
escrava a pretexto cie buscar um ob- 
jecto esquecido o praticou então utu 
hoi rondo allenlado contra a Religião e 
u natureza; o bafo peslifero do mons
tro fizera murcharem e cahirem as flo
res de coroa virginal que ornava a 
fronte altiva de sua viclima anni- 
quilada.

E o que mais a essa perversidade 
levara o monstro não foi a concupis- 
cencia; o malvado linha agora um ca
pricho, queria eíerccr uma vingança, 
por ter a infeliz so negado a seus ca- 
linhos.. .  .

E tanto, que apenas concluiu sua 
nefanda obra, quiz assassinal-a;a in
feliz foge, corre, grila,, conta o fado 
aos que chegam e o monstro dia-lhès 
que a moça é louca; a moça é levada a 
caza de uni parente que não, a quer en
trega r.

Casa-se o diabo segunda vez e Irnz 
para sua caza a viclima. E o escandalo 
uugmenla, e a moralidade cobre o 
rosto, e os visinhos tapam os ouvidos, 
e a esposa do burro definha, enlan* 
guece, marlyrisada com as scenas quo 
cm sua vista se passam.

— PeUirolns.
— Pelai olas que fazem com que 80 

não possa ouvir,sem horror, s e m  asco, 
o nome historico desse heróe na devas
sidão da vida que leva, na execrabiji- 
dade do caracter que tem, na venalida- 
de e na corrupção quo nelle se perso
nificam.

— Ande para diante, moço.
— Agora amanhan, capitão; até logo.

(Continua-)
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EXPED IEN TE.
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alabama 7 de maio dc 1866.
Officio ao Illm. Sr. Dr. chefe de po

licia pedindo-lhe que mande acabar 
com as rifas, nas quaes se vende fogo 
solloqne ja é prohibido; os meninos a- 
grupam-se em lorno a ellas, compram 
e locam os laes busca-pes e muilo in- 
comrnodam a quem passa, ou causando 
sustos, ou queimando-lhe o corpo ou a 
roupa.

Vê S. S. que a cotisa não é pequena 
0 qnc precisa de reparo. Espera-se ser 
attendido.

*—Couhece um poeta Villas-más?
— Não.
— Um que ofiereccu uma poesia ao 

Lisboa da Eslrellal
— Não.
— Nem cu; mas admiro-lhe o ani- 

mo. Pois o homem não leve a ousadia 
do-copiar uma poesia do finado João 
Lreitas a uma aclriz, e dedical-a a um 
sou amigo1

— Esto h<>je de plagiar é modo: os 
bllpialos (pie por ahi formigam não 
P°d<jrn ser sinão raloneiros dos pensa- 
taenios alheios.

— Alas eu dou um conselho ao tal 
Dcmetrio, si não lem geilo para a cou- 
sa, deixe-se disso, não se mella em 
camisa de onze varas, pode custar-lhe 
caro.

— São do diabo!
Amanheceram arrombadas quafro 

barracas na praça de S. João e lodo o 
seu conteúdo roubado.

— Vi o escanialo.
Como é que se dá um arrombamen- 

lo daquelles defronte do tal destaca
mento que alli está! Pois estão alli os 
guardas para dormirem!

—  Não sei, são cousas; o que dizem 
é que la eslava uma baioneta ou refle.

—  Foi sem duvida de algum guarda 
que quiz prender os ladrões e foi des
armado.

— Boa policia!

—  Acaba de ser publicado um fo
lheto como titulo de Jardim Litlera- 
rio.

Agradecemos á illuslrada redacção a 
remessa que nos fez do sen I o numero 
c desajamos ao seu pcriodico longa vi
da.

— Ora ahi está!
—  0 que?
— Que a n liga monte eram so os mo.



leqnos; agora são homens «lo quem so 
não devia osperar.

— Mas o quo?
— Na noite de 3 alguns guardas do 

batalhão 111 foram a uma preta quo 
vende doces na porta de uma venda ao 
Terreiro e roubaram o que puderam; 
acharam boa a graça o na imite de 4 
jcpelcm o facto, pondo cm petição de 
misérias a caixinha da preta, que bra
dou afugentando-os. Um delles foi pre
so pela patrulha; mas esta soltou-o 
depois.

— Mas que quer? Ha razão para is
so. Os soldados andam mortos á fome; 
homens do fora, nenluim conhecimen
to tem por aqui c nào ha quem lhes va
lha 0 capitão, quo está no com-' 
mando do batalhão pouco cavaco dá.

Quer ver um facto?
Um destes dias, foram elles para u- 

ma guarda com um tenente de outro 
corpo; ao meio dia foi uma queixa ge
ral de que estavam com fome, pois
nào tinham almoçado. 0 tenente man- •
dou parle ao capitão Uequião, man
dante, o este perguntou-lhe o que quo- 
lia quo lizossc?

0 tenente deu então 2$ rs , mandou 
comprar bacalhau e foz-se um arranjo.

Quer ouli (»?
A praia da Preguiça Soa pela ma- 

nlian coalhada delles; vão esperar 
quando chegam as canoas dos paren
tes quo vendem peixe, para darem-lhe 
esies alguma cousa. Andam os homens 
n’uma culala lella dos diabos. Aiitda 
não receberam soldo, não tem do quo 
valer-se, as canoas estes dias não che
gam com a chuva, a fome aperta, é 
preciso comer; os homens tem rasão.

— E  então quem solíra sejam os par
ticulares!

E ’ como digo, tudo se ha de ver 
aqui.

—-E esta?!
Quem for sellar um papel até f $ e 

der 10$ não é allendido, não se re
cebe o dinheiro, ha de ir lrocal-o em 
outra parle. Qacin sellar até mn cru
zado mais ou menos c der 5$ acha-se 
nas mesmas comlicções; vá procurai

por ahi o quo na casa donde salio o du 
nhoiro lhe não querem dar.

—01»' isto é novo o üdmimvel
—  Dizem quo é ordem do Sr. admi. 

nislrador da recebedorin.
— Nesla terra cada um faz o que quer 

e lhe parece.

—  Viu que caso lioirivol traz o
rio , extrahído do Correio Sergipense9

— Não.
— Pois não viu o facto da castração?
— Foi homem ou mulher?
— Desta vez o paciente foi homem* 

mas a compensoção não íícou perfeita 
porque não foi mulher, quem capou o 
home-'i.

— Então como foi a historia?
—  Fm s u je ito  fazendeiro linha em 

caza um nggregado, o qual uma nau te, 
tendo de sahir, em vez de ir ter á poria 
da rua entrou pelo quarto da filhado 
amo; çsla giiiou e elle fugiu.

Dias depois recebeu muitos pedidos 
de seu amo para trabalhar e elle em 
boa fé voltou á caza do patrão; recebeu 
logo ordem de ir coilar madeiras em 
mattas distantes c elle la foi; quando 
estava no serviço, appareccm-lhe o 
amo e um desconhecido, aUacain-lhe 
um pau sobre os peitos que lhe tira 
todos os movimentos, e praticam a 
castração, querendo obrigar o infe
liz a tragar as partes extraliidas.de 
seu coi pi»!

— Safa!
— Fizeram depois urn curativo com 

sal e o obrigaram a dizer que linha 
levado uma chifrada.

— Esta é de eajoloorum
Que fez a policia dos capa homem?
— Espera-se a prisão dos mesmos.
—  Eu lambem.

— Ora venha ca, ser amigo! Quo tal 
esteve o doce!

— Capitão, quo quer comigo?
— Conversar um pouco; pergunto- 

lhe quo tal esteve o doce.
— Que doce, capitão?
— 0 doce das fruetas da nogueira, 

meu maganão. Dizem que V. c o Mar
ques fizeram as todas na caza da pobiô 
Ferrada , é verdade?



__ Tomamos apenas uma cnrraspa-
na, i*l(> a a ‘*°na Cí,za 0̂| (l ucm ^cou 
mamada a cahir.

— Ali! gramlississimo gallogo* Ja so 
vao então lembrando?

E não comeu do doce anles de bebei? 
— Oh! o doce (jno eu » orni foi depois; 

aproveilei a lia embriagada (embria
guei-a de proposilo) e forcei a sobrinha 

—E ainda no confessa, com esse cy- 
nismo inqunliíieavei!

— E’ fado sabido; j.i eslá -feito o 
corpo de d; lido, mas eu não me caso; 
l:ei de pular fora, aposto com quem 
(juizer que me safo da rnscada.

— Admiro-lho n imnudencia. Não 
duvido que V. safe se da rnscada por
que é estrangeiro, é negociante avulso, 
e lerà protecção.

0 que porém lhe asseguro, meu per
turbador do socego das familias. é que 
V. não se safa das tacadas do mu- 
xingiiciio nem que berre alé amanhan 
por S. IWnardo.

0’ rapaz’
— Promplo.
— Eis aqui e l̂e charo amigo que diz 

ser hom pulador; rxperimenln-lhe a 
habilidade; fal-o pular com gosto,

— Chega a esta capital no proximo 
paquete o Echo dc Portugal, jornal 
impresso cm Lisboa, vendido unica
mente em avulso 

0 jornal dará o maior numero pos
sível de noticias, especialmente das 
ilhas, onde tem amigos encarregados dc 
Iransmitlil-as.

Encontra-se o programma, um dos 
qnaes nos foi remrllidn, na praça do 
Commercio e em todos os eslabeleei- 
menlos eommerciaes mais concorridos 
desta praça 

0 jornal vender se-ba uma hora de* 
pois da’chrg;!f];> do paqueic.

E’ pulicaçâo de interesse.

querem cornprometler, desrnoralisando 
o batalhão sob seu cominando; Icmbic- 
se V. S. da caixa da musica e tome o 
exemplo dos seus collegns que se lem- 
Liam dos infei iores: são estes os mais 
habilitados pela pratica c pelo conhe
ci nv nlo que lem dos guaidas.

I(alIa-se ahi tanto em proposta quo 
dizem que certos liahidores quo ro
deiam V. S. tomam dinheiro e vem 
depois alcançar de V. S. certas nome
ações, ou por si, on a pedido de certas 
pessoas com que *̂1 les vão ler e a quo 
V. S não pode faliar.

Eule V.S. cominelli r essas injusti
ças involuntários; cxpilla de junto a si 
essa canalha; <lè vida ao 6 0 batalhão, 
distribuindo justiça praticando com e- 
quidade e, alem da gratidão do paiz, 
lerà V.S os agradecimentos sinceros dá 

(Jm amigo do G.° batalhão.

Ao Bmitor Leirão,
SONETO.

IJavia em eerlo tempo um escrivão 
Pi ivalivo do j . . .  na Ilahia,
Que,quando nas sessões os autos lia, 
Soletiava o quo Üa.e sempre em vão*

A final, la em uma occasião
Em qb» povo de onvil-o enlão sorria, 
Elle lodo infiadó ilie dizia:
Eli Senhores, não sou, não sou leirão

Por desgraça ficou-lhe o npellido,
E o lilho que as leis longe estudava 
Também ja por leirão era allcndido.

ĵ a csehtda outro irmão ja gagueijava; 
Tenho emfim, o’ hdlores, conhecido 
Quede tal pai, tal filho sc esperava.

Pede-se muita vigdeneia com uma 
ouça que existe no arsenal de marinha, 
e contra a qual j;> se tem clamado. E 
lào desafinado n bicho que devora alé 
a Neslores. bem que de tdade menor. 

Espei a-se providencias.
O Ferreiro.

A o  I l l m .  S r .  c o m m a n d a n t e  d o  
G . ° b a t a l L ã o .

E’ preciso que V. S. tenha cuidado 
com ccila sucia de aduladores que o

Olhem aqnolle sargento 
Que anda agora com paixão, 
Arranjou lulor de orplians 
0 que é um pexinxâo.-



— 0 Sr. Dr. Junqueira dofondo-so 
brilhantemente, não das lorpozas do 
do Liberal-Progressista, mas do uma 
subtil censura do correspondente da 
Bahia.

— Onde?
— No Jornal do Commercio; vem 

transc.riplo o seu ar ligo no Jornal da 
linhia de 3 do corrente.

— li’ bom respeitar sempre as opi
niões alheias.

— 0 arligo deve ser lido; c já quo 
estamos em política, rccomrnendamos 
lambem um cxcellenle discurso do Sr. 
Des. Harboza de Almeida sobre o mi
nistério da justiça, o qual vem publi
cado no Jornal de 4.

— Ora da-se maior desaforo! íla pen- 
na, que deva responder ao que contra 
nra homem honrado escreveu um obser
vador das luminarias no passeio daSel 

Oh! não por cerlo!
Quem sabe que o que agora succede 

é acto lodo independente da vontade 
de qualquer,quando muito proveniente 
da impericia do engenheiro; quem sabe 
que aquella obra foi projeclada por a l
guns, approvada e aconselhada por 
muitos e que só da parte do adminis
trador influiu o desejo de dotar a c i
dade com um melhoramento — devo de 
certo indignar-se ao ouvir um desal
mado dizer quo desmorona-se o padrão
da cnbica!«

Oh! não ha penna, nem lingua que 
responda a lào desaforados desparales 
c calumnia!

hmpresle-me pois por quem é. Sr. 
capitão, o seu muxinguciro; só a laca 
desse incançavel campeão pode dar 
juisoe vergonha a certa gente.

— Ahi o tem; mella o cujo em pan- 
nos de sal e vinagre.

Deseja se saber da pessoa compe
tente si ainda continua no serviço da 
p dicia o espião Cobra; correu noticia 
de ter sido ello despedido desde o 1.° 
d) corrente e não obstante ello inter
vém nos serviços polieiaes, andando 
com praças para coadjuvar prisões, 
recebendo ofíioios &.

O Muriçoca.

A 1 N N I JN C I0 8 .

O Sr. José-wo«/»ro commandante
dos pilós. morador á rua de S Cariou 
pouco anlos da casa da mulher do feri 
reiro pede ao respeitável publico quo 
suspenda o scujmzo em quanto c||c 
vem a este jornal jnstificar-se das Ia- 
drociras, assassinato da escrava e o 
caso da íilha na lonle dos amores.

P u b l i c a ç ã o  a g r a d a v e l .

Breve saliirá á luz o primeiro volu
me dos sermões do padre Allto das 
tabocas, morador á rua das chammai, 
em caza da farinheira.

Estes sermões lem sido pregados na 
egroja dos affligidos.

E ’ uma peça interessante a tal obra; 
e prova que S. S. deve substituir ao 
membro da limpeza que caliiu ao mar. 
Em um dos discursos diz o pregoeiro: 
Meu Deus, vós é a mesma misericórdia! 
Em outro, assim se exprime: A graça 
cresce de grão em grão; mas, porem, 
ninguém se aproveita!

íla lambem um bello pedaço que diz: 
A ineza está preparada, faltam os con
vivas que foram convidados pramode 
comer.

Antecipadamente previnimos ao pu* 
blico para que compre essa obra logo 
que sailir á luz, pois,segundo o que pode
mos conhecer da leitura que fizemos do 
seu borrão, prova que seu auctor é uni 
padreco capaz de prestar oplimos scr« 
viços á humanidade si for morar em 
casa do Sr. Ariani.

(F r. Taboca.)

A pessoa que levou no dia 4 do cor. 
rente, das galerias d’assomblea provin
cial, um chapéu de seda novo, queira  
ir enlicgal-o á seu dono, no cscriptorio 
do S r .  Carvalho á líua Direita do Coni- 
mercio n.° 12, sob pena de ver seu 
nome publicado neste jornal, pois sa' 
be-se quem o tiron. Bahia 7 do maio 
de 18GG.

TVP. DK MARQLES, A1USI1DKS ,E  IGllAPlU*NA*



Cidade de Latronopolis, borde do 
Alalmma 9 de maio dc 1866.

Não houve expediente.

—Como ja devem saber os nos«os 
leitores, o exercito aliiado (o nosso á 
frente) pisou,o solo do Passo da Palria, 
tendo batido os soldados paraguayos.

Ao ser recebida a noticia deste tri- 
uinpho no Rio de Janeiro, o senado e a 
camara dos depulífdos deram significa
tivas provas de patriotismo e  Ioda a 
população da corte.

Aqui entre nós o jubilo é immenso; 
o que honlera houve não é preciso nar- 
iar, os aciores fomos nós mesmos.

Apenas soube se cm terra da fans- 
losa noticia de lãoexplcndido triumpho, 
subiram innumeros foguetes quo não 
cessaram siuão a adiantadas boras da 
Uoule; o povo poz se logo em movi
mento, as repartições publicas fecha- 
tain-se e seus empregados foram con- 
ftíalular-so com o Exm.Sr. vice-presi
dente, assim como os acadêmicos e os 
estudantes do lyceu; a asscmbléa pro- 
vjncial, depois de quatro excollentcs 
(hscursos vivamente applaudidos das 
galerias,foi lambem cm cominissão fe- 
liciiur o paiz na pessoa do Imperador

por intermedio do seu digno delegado 
nesta província; o pavilhão do palacio 
foi arvorado; compareceu na Praça o
1.° batalhão de infantaria da guarda 
nacional, e depois dos vivas do seu 
commandanle, o Sr. vice-presidente 
deu lambem vivas que foram enlhusias- 
ticamente correspondidos pelo povo; a 
ofíicialidade do batalhão lambem co»- 
gralnlou-se, depois do que, seguiu o 
batalhão, acompanhado de muita gen
te, a percorrer as ruas da cidade; á 
noufo houve ainda batalhões e a cida
de illuminou-se.

0 Dr. Gustavo recitou uma linda 
poesia, mas acabou por despertar idéias 
de partido que elle foi o primeiro a 
dizer (Cassemblén que deviam desap- 
parecer ante a nação que se acabava de 
glorificar; deu um viva ao partido pro
gressista, e outro ao ministério, umeo 
gue trabalhou para salvar o paiz; os 
vivas foram dados cm frente ao Sr. 
Fiança Guerra, conservador que não 
muda e que não havia gostar da graça.

Km toda parte ha indiscretos!
— beus piolegc a causa do justo.

— 0 Exm. Sr. vice-presidente visi
tou a estrada Nova para avaliar por si 
o seu mau estado c os reparos do quo 
precisa.

—IIavia de ler visto boas cousao!

O ALAS]AMA
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])eus queira quo ollo so não esqueça 
dos monluros o lamaçacs quo o celebro 
Sr. Cosia Cuiinarães so onoai regou do 
criar por alli.

«■1.1 ■ I. —  .11... ...I   ..■■ ■■ wmmr—rn w

— Os monges benedictinos decidiram 
íiborlar e educar Iodos os escravos seus 
que nascerem desta data em diante (R).

— Honra a essa corporação religiosa 
que é quem primeiro dá o passo em 
prol de tão santa causa, a abolição da 
escrava turaí

— 0 Sr. Luiz Olympio Te lies de Me
nezes acaba de o(íerccer-uos a sua tra- 
dtipçào do Spiritismo, rntroducção ás 
cbras do Sr. Allan Kardeec.

Agradecemn-Mie a o flerta, nada di
zendo sobre a matéria, à qual somos 
j n tei rame nto ex tra n lios.

— 0 dia de li ontem foi cheio de con- 
ílietos.

Além da questão com os acadêmicos, 
bowve mais alguma cousa. Na baixa 
dos Sapateiros, não sei’ por que nem 
por. que não, um guarda da So dos
em ba inhou a bafo neta- e espalhou mera 
diizia.. Houve depois um gravo ctuílic- 
to que podia ter fnrrestos resultados 
entre um Sr José Dias e um Sr. Cu- 
pclJa. Na Praça houve tambem- um 
sarceiio occasionado pela prisão de urn 
guarda nacional, ausente do batalhão!

— E a policia?
— OhT a policia quando não briga 

durmo.

— Consta qne está sendo rifada uma 
rosa de sois jancllasem Alagoinhas; os 
1>ilhotes- são dc 5$ rs., e a rifa (icará . 
encostada a uma das loterias que cor
rerem em junho.

— Não é prohibido?
• — Dizem.

— Consta que a casa pertence a um 
major de um corpo, apezar :1o se acha
rem os bilhetes assignados por F. R. 
da Silveira.

— Cousa simples.
— Consta que o major vende aos sol

dados bilhetes, e dcsconla-lhes no sol
do dez tostões.

K’ crivei?
_ _ _  y*

v‘ " i
— Ora vejam qno relaxnçao não de- 

ve rolar por aquello corpo!
Que disciplina pode ler um batalhão, 

cujos guardas negociam com o eoin- 
nl and ante?

E dizem qne temos policia!
Nem que me jurem por S. PYancísco 

de Salles, liei de sempre dizer que não 
tenho fé em aulhoridades q,uc consen- 
tcm que se faça o que por lei é prohi- 
bido.

— Ba  factos que devem ficar invof- 
fos no silencio; por outro lado porem é 
preciso um remedio a abusos e só de
nunciando-os pode-se contra elies at-, 
ennçnr algumas providencias, quawlr 
ellás aspparccem.

— Mas que foi?
— Os soldados de policia V. sabe que 

\ a maior parle de lies são meninos vadíos,
desordeiros, que depois dc lercm se 

| servido de Iodos.os meios de vidas a- 
: tiram-sc ú policia e envergam a farda,
; Assim paramenfadõs, julgam-se grande 
5 cousa, fieam valentões, a ninguém at- 

lendem, a todos querem prender e 
\ prendem, desembainham logo o rc(ler 

insultam os inspeciones e ai de queiu- 
; approximnr-se-lhes!
' Ilontem' no Terreiro fizeram disso;

era um grupo de mera duzia mais eu 
j menos, que quiz intervir náinia disputa 

dos acadêmicos; eslos os repelliram; 
rellcs fora foi obi’a de um segundo. e 
algumas pessoas ficaram feridas----

A guarda nacional prendeu-os, as
sim como um inspector de quarteirão 
a quem a principio não quizeiam al- 
lender de maneira alguma; grilaram* 
blaleraram , fizeram o diabo os laes 
policiadores da Bahia!

Ora este faclo tem lido oulroe mui
tos outros sirnilhantes; é possível qu® 
continue isto? Não *será preeiso mais 
escrupulo na admissão de guardas que 
tem de velar pelo socego.pela vida,pela 
propriedade dos cidadãos?

— Preciso é; mas emíim não ha gen
te, ha casos que podem mais que a lou



— Viu <luü deslruclo?
 Onde?
— Bola cidade. Um sujeito com per

gam inho , checado ha pouco dc fora o 
abolülado inun hotel, a logrou-se lanlo 
òom a noticia <la passagem das nossas 
tropas para o IV so  da Pa Iria, que to
mou uma borracheira dos diabos em 
companhia do P illa ,

Sabiu ao fado, andou polo Tbeatro e 
diversos outros lugares, fazendo as
neiras; ao chegar á i na da Misericórdia, 
levado por um José Sarará que se in 
titulava seu sobrinho e que elle dizia 
escravo seu, o homem viu-se rodeado 
de mnlhsres. Seguiu com cilas para os 
botequins c abi deu largas a sua prodi
galidade; quiz rasgar cédulas, atirou 
patacões ao chão e mandou vir o que 
as raparigas quizessem: o homem es
lava lecheiado.

A vista do dinheiro disperlou a co
biça das mulheres o cada qual quiz fa
zer delle seu patinho; viu-se então 
nosso Dr, em sérios apuros, cercado de 
•fúrias que disputavam a presa e da
vam-lho puchavões, meüciido-o n’uma 
cspecié. de carambola

0 alarma cresceu e rolou pancada- 
tia; houve bofetada velha.

Não houve quem íizesse accommo- 
- (lar as mulheres sinâo o cansaço.

Ora diga-me, um facto destes, essa 
algazarra á noite, esse barulho, esse 
cscandalo devia ficar impune? Não me
reciam aquellns mulheres passar a noi- 
fc no chjlindró?

Bir-se-ha que lima patrulha não 
pode estar ao mesmo tempo em todos 
os logares n’uma freguezia como a de 
Sé; mas em uma noite de movimento 
publico, deve haver maior numero de 
patrulhas,ao menos para prevenir, para 
acalmar.^

—Os homens sabem o quo fazem; 
Cí'lc a boca e deixe correr o l io.

a  p u m u o

— Vem ca, labrego que te dizes in- 
jdriado; quero narrar ao capitão do 
Alnbama a lua bem conhecida vida.

Ja le esqueccste da immunda fabri

ca de vollns de carnaúba Ti i 
oeste duquellas fazendas de certo negl' 
cianle mglez que roubaste? b

li das-te por injuriado!
Não vés a distancia que te separa 

daquelle que não sabe si és vivo e a 
quem onsasls insultar!

Ibuto, não vès que de humano so 
tens a forma?

Não le lembras do teu antigo mister
da scclecla!

Tu so com iinr. freio nestas queixa- 
uas, para não berrares tanto!

— Sr.,- deixe-me!
. Ab! sim, agora recordo-me: ouvi 

dizer que disseras que linhas muito 
(linheiro para meiler certo moço na ca
deia e perdel-o. li’ verdade? Si é, onde 
achaste tanto dinheiro, onde o ganhas- 
te? Foi na tua encantada fabrica? Foi 
naquolla ladroeira das fazendas do po
bre R  ? Ahi não quo as pagaste
caríssimo. Foi daquelia a quem cha- 
mavas negra e que de mão armada ex- 
pelüas de sua propriedade?

Provavelmente o dinheiro veiu-te 
daquelia infeliz negra (na tua phrasej 
com a qual desgraçadamente casasle. 
E por alguns meios mais.

Tu julgas que estás iwilgum canto 
da costa (FAfrica ou n’algum ponto da 
índia?

Enganas-te; vives no meio de ho
mens livres, garantidos pelas leis que 
o regem.

Vae-te, cousa ruim; nem mais le le
vo ao capitão, que és um grande co-

Ouve porém um aviso: ha insultos 
que custam caro. . . .  percebes?

E fica sabendo duo, apezar da tua 
queixa ficai ás sempre sendo comrnen- 
dador, na pbrase do finado Rodrigo 
Brandão.

Vae; tomar conta de tua casa feliz, 
e nem uma palavra digas ao Maga-, 
lliães.

Pois o professor Km não foi quei
xar-se à anlhoridade que era insultado 
por mim!!

Não teve a habilidade de chamar*
me deusso!



Nào ha azo mola maior! tonho pena 
d' o 11 <; !

Muito contento foi oi Io com sua 
queixa, pensando alirar uma lança cm 
AiVica, mas coitado! buscou Ia e sahiu
tosqueado!

Nào fez mais que dar-se a conhecer a
similhunle aulhoridade.

Muitas d’ellas conhecein-mo períei- 
tamento, c sabom que Òu naosou capaz 
de insultar a homens que se presam, o 
muito menos a um beleguim, a uni 
descarado, que vale tanto como uma 
cousa que nào vale nada!

Eu J sou um cidadão morigorado , 
preslante ao meu paiz; em vez de insul
tar ao professor Km, como elle diz, ao 
contrario fui o insultado.

Professor, não seja tolo —tome um 
espelho e mire-se, sinão, (eu sou posi
tivo) si continuar a dirigir-me acintes 
quando passa pela porta do meu esta
belecimento Gque certo que lhe irei aos 
queixos.

Chamar-me devasso! Este billre ! 
Devasso é vossê, que em uma festa 

em Itaparica aproveitando a occasiào 
cm que um grupo de senhoras conver
savam da parte de fóra de suas caza?, 
sem homem que representasse foram 
vilmenle ourinadas por vossê com a 
maior falia de brio!

Devasso é vossê que tem por especial 
distracção devassar o lar doméstico das 
familias.

Devasso é vossê quo sendo encarre
gado de uma commissüo para a faetura 
de um brinde a um caracter sabio e 
honrado, fez uma porcaria empolgando 
o cobre com a maior salação.

Devasso é vossê que tomando em 
lima loja um tostão emprestado para 
comprar jambos para dar a sua na
morada até hoje nunca pagou.

Devasso é vossê que sabendo apenas 
contar por grãas de milho, fez-se á 
forço mestre de contabilidade.

Devasso é vossê que fallando com 
um distinclo lente, de charuto na bôea 
como cile o reprehendesso, anda dizen
do ser o lente um impostor e indo mais 
que lhe vem á tresloucada caheca. 

Devasso cmfim, professor Km,* é o

alumno de nuia escola onde só exist^, 
moços bem educados.

À aulhoridade ja sabe tudo— entre- 
tanto tomo sentido Sr.Laluu, sinão olho 
o pello que pode ser escovado si con
tinuar a insultar-mo.

Au revoir.

Ao Doutor Leirão,
SONETO.

Uma gallinha choca poz um ovo 
E deste procedeu pcllado pinto,
Na altura regular, cabe!Io tinto,
A cor desatará, pernas de polvo.

Do pobre gallinaceo um caso novo
A Corrupção proclama em seu requinte,
Q’o pae lòra escrivão, sempre pedinte 
E o filho juiz de certo povo.

Q’ cm Américo solo a uri-fecundo 
Se fizera pinguello o tal juiz.
Dor força de um casorio bem jucundo.

Depois que tudo fez, também se diz, 
Que, mellera o doutor lodo iracundo 
No az dos maniçobas o nariz.

Feliz musica do policia 
Que andas á duas amarras!
Nào lemes o vento sul 
Nem das procellas as garras.
Foste bemavenltirada 
Da aelual situação4

Dor que poz em li os olhos 
0 presidente Leão.

A i\ iN Ü X c iO i S  .

Despedida.
O t)r. Mello Moraes, pela estreite/a <to 

trmpo nào so podendo despedir pessoai- 
inenle de Iodos seus numerosos amigos O 
affeiçoados, o faz por meio deste JoVwd, e
ll)es pede por semelhante falta indulgência, 
certos de <jue no Itio de Janeiro estara, 
sem pxcepçâo de pessoa, com o animo sem
pre disposto paia servir a todos; porque 
jova no eornçào a viva lembrança do que 
deve á esta terra abençoada e bospitoIt-ii'**» 
que desde a inímeia o afagou com carinhos0 
amor materno. No Itio de Janeiro vai da»’ 
começo à historia da Bahia, e lia de escre- 
vel-a com o coração sobre o papel, |)a,a 
dessa arte pagar com gratidão lodo fr 
que deve á Bdiia.

E o filho que vai r e tn t n r  a vida glori°Sa 
de sua nobre e lieroica Mãi.
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E X P E D IE N T E .

• Cidade de Latronopolis, bordo do 
Álübama 11 de maio dc 1866.

Officio á camara municipal, pedin- 
do-lbe que mande intimar o proprie
tário de uma rocinha sila ao beco do 
João Simóes, para mandar arrear o 
muro que dá para a rua, o qual se 
acha com ura grande saco, ameaçando 
próxima queda e alguma desgraça.

Com quanlo destes pedidos se tenha 
feito milhares á lllma., sem uma pro
videncia ser dada, comludo se insiste 
èse pede providencias sobre o presente, 
esperando-se ser allendido.

— Ao Illm. Sr. Dr. chefe de po
licia, pedindo-lhe que ordene a sens 
agentes que fiquem de olho vivo com a 
gente do olho vivo, a qual continua a 
lazer proesas.

Na rua da Conceição do Boqueirão, 
entraram, à noute, em uma caza e le
varam um relogio e uma caixinha de 
folha, em que suppuzeram haver di
nheiro, mas que só continha papeis; 
na rua Direita de Santo Antonio, foram 
á caza de molhados do Sr. Manuel Al
ves Espinola e bifaram-lhe avultada 
quantia. Esles e outros factos devem 
provocar vigilância o actividade; es

pera-se que S. S. dê mostras de sua 
energ;a.

— Além do que narrei-lhe, capitão, 
houve na quarta feira feslança. Os cai
xeiros nacionacs formaram em luzido 
batalhão e percorreram a cidade, ao 
som de vivas enlhusiaslicos e da musica 
marcial que os precedia.

— Vi; eram acompanhados por mi
lhares de pessoas.
. 'v —Houve lambem speclaculo cm 
grande gaia; o thealro esteve lilleral- 
meíile cheio.

No íim oSr. Rosendo Muniz reciloü 
uma brilhante poesia.

— Deus coroe nossos desejos!

— Eis porque vê-sc o que vê-se. Alli 
vac um cavalleiro, meia duzia de ra
pazes atropcllam-no,dão-lhe bordoadas. 
Mas o cavalleiro é„um inspeclor de 
quarteirão, loca apito, prende o que 
mais mallralou-o,chega a policia. E ’ o 
capitão mandante, que indaga do faclo 
c conclúe por desfazer a prisão, e man
dar embora o preso e o cavalleiro, visto 
ser o (lia um dia de regosijo geral.

Então é ponta ou cabeça?

— E’ preciso que por nossa vez tam
bém declaremos; os especuladores, os 
mascates, entram pelas casas illudoiu



ns senhoras, bifam-lhos fiOl) róis a bar
bas enxutas; muita gonlo 5,1,1 lüm 
perdido dinheiro, tom rebatido.

Entretanto é publico que houvo pro- 
rogaçào do praso; chegou tarde, mmlo 
tarde, sim; mas emíim chegou; as to
lhas diarias disso deram noticia, Da- 
mol-a lambem; é provável que agora 
corra mais; as gazetinhas são muito 
lidas pelo povo — povo e temos certeza 
de que a nossa anda pela mão de muita
gente.

Eis a noticia:
0 praso para a substituição das cé

dulas de 5$ 4.® estampa, com duas fi
guras e no lado opposlo ao do talão 
com uma coroa por cima das i n i cia cs 
i\ II, foi prorogado até o ultimo de 
dezembro.

E ’eircular do ministério da fazenda, 
d&lada de 25 de abril de 186o.

— A policia na Caehoeira vae em 
progresso; não ha semana em que o 
Progresso não registre em suas colum- 
nas mais de um crime atroz. 0 resul
tado é ou evadir-se o criminoso, ou a 
policia es/á procedendo,

0 Sr. delegado alli parece que se im
porta tanto com a segurança dos cida
dãos eomo eu com o mundo da lua.

Exemplo de inércia:
Furtaram uns burros, um dos quaes 

foi• visto, vendido por um tal Delladoe 
seu papá; o dono faz diligencias e con
segue da aulhoridade fazer prender um 
dos ladrões; em caminho porém, ap- 
parecem mais de vinte pessoas, capi
taneadas pelo segundo ladrão, e soltam 
o preso. 0 subdclegado tetn disso 
scicncia, promelte dar providencias e 
liada iaz. 0 delegado a quem o preso 
fora remeltido para ser processado con
serva-se tombem, lia um anuo, em 
inacção. E ’ por isso que digo que a po
licia alli descansa muito.

— 0 mesmo se dá por ca, rapaz.
0 olbo-vivo está alerta, chega a 

levar as chaves das portas.
— Mas isto não é crime atroz.
— Tenho-lhe referido alguns cm ou- 

pas occasiões, fc posso presentemente 
apicsenlar lhe mais esle:

Um Tobins de tal, natural de Mara, 
gngipo, cdádü 30 annos, agarrou uma 
menina o estuprou-a!

A vjotima lom 7 annos!
0 criminoso evadiu-sc; mas a policia 

conseguiu prendei-o em S. Felix, q 
está procedendo

— Oh! esta agora é de fazer arrepiar!

— Eis um fácto que nos contam.
Junto ao Sr. capitão mandanto de 

policia, moram alguns guardas do mes- 
mo corpo; dessa casa no dia 8 ouvia-se 
sahirem lastimosos gritos e uma voz 
sentida que implorava soccorro. A 
porta foi licando cheia de gente e co
meçou um clamor. Então um preslan* 
le cidadão que naquella rua mora eé 
supplente d’authoridade policial, com 
quanto não estivesse em exercício, alli 
apresentou-se, indagando o que era.

0 que era? 0 que poderia ser? Nin
guém imagina que seria alguma eousa 
boa.

Era uma infeliz senhora, horrivel
mente espancada, com os cabeilos ar
rancados, e com uma criancinha de 5 
mezes nos bracos!

A infeliz prostrada aos pés de todos, 
pedia que lhe valessem; cortava o co
ração presencear tão aíflictiva seena!

— E quem era o aulhor dessas of- 
fensas?

— 0 marido da infeliz.
— Qual o motivo, sabe?
— Disseram-me, eiurnes. Tia em ca

sa uma infeliz viuva a quem a fera que 
praticou tal barbaridade tem a ousa
dia de fazer seus requebros.

Mas não se trata disso agora; trata- 
se de avaliar a disciplina do corpo do 
policia, cujos guardas assim desrespei
tara seu segundo chefe; traeta-sc lam
bera de louvar a pachoiFa, de analy- 
sar a inacção era que este ficou, apezar 
dos grilos da mulher e da agglomera- 
ção de pessoas na rua. Para que S. S. 
désse de si, foi pieciso que o cidadão 
acima alludido se dirigisse a elle c Hio 
parlecipasse que o tal valentão eslava 
preso á ordem do chefo de policia a 
quem ia partecipar o oecorrido.

E veremos cm que fica.



I\\im lempo do decadencia,
Km que os bichos eram cousa, 
Cs monluros foram muros, 
Sahiram mortos da lousa.
l'm bicho do feroz indole, 
lYlixtura de gato e d’anta,
Vem a gente governar 
E discórdias logo planla.
•Mas depois, para livrar-se, 
líos trahidos que criou,
Quantas manhas leve <nn menle 
Tantas elle praticou.

Mas os bicha stão a rir-so 
llia-se a gente lambem,
Que defunto neste tempo 
Nào mel te medo a ninguém.

E por fim cava um monturo, 
Certa mumia desinterra 
E  de presente uma espada 
Lhe da, como homem de guerra
Corre em brotas a noticia 
Que mais um muro cahiu 
Um rio que por la tem 
Mais vermelho inda se viu.
Os pilus stão em abalo,
A gente n’uma babel,
Só porque fez-se um phantasma 
Ser tenente coronel.

\  8>i<:

Será verdade que 'o Ulm. Sr. tenen
te coronel J o s é  Carlos Ferreira esta a 
M a pressa creando bigodes para se 
apresentar na Irenle do seu batalhão 
no dia da chegada da Princeza?

Besposta  do com padre Pes tana  
ao com padre M o ríçoca .
Cabolo 9 de maio de í 8GG« 

Compadre e amigo — Pelo compadre 
Cazuza recebi a sua, que, conformo 
seu pedido, introduzi nas mãos de sua 
comadre, que lendo-a ficou muito des
consolada por saber dos males que o



aílligom, apozar do eonvoncol-a do (|iio 
estas Ira11 n ticos quo V. c outros lazein 
não podam abalar a sua honradez oom- 
1 1 1 orei a I o pi ovorbialmonlo conhecida 
do todos.
y Sempre lhe disse compadre, que não 
so mettesse em sociedade, principal
mente quando-ella so compoem de ex
pertos o ladrões como V. não ignora 
são estes a quem se foi associar. Mas 
Y. que não ouve conselhos de ninguém 
é bom que lhesuoceda estas cousas.

Sirva-lhe isto de norma, e continuo 
a fazer seus negocios com a lizura que 
costuma,

Tratei de indagar do meu visinho 
Guimarães Dias sobre a capacidade de 
seus socios, e soube boas cousas delles. 
Que meninorios!

Soube qneo Vacca de Cancella sen
do caixeiro, do Cavallo linha sido por 
elle lançado fora da taberna por la
drão. Ora quem deita caixeiro para fo
ra por ladrão e depois se associa com 
elle, que quer dizer, compadre? Que 
tão ladrão é um como outro.

Que o Vacca de Cancella depois do 
expulso fizera uma sociedade com cer
to doutorem uma vendola, resultando 
no balanço final ter o bom do doutor 
500 rs. de principal e lucro, e o meu 
Vacca íicar senhor e possuidor de Io
dos os fundos da casa Que marradas 
não deu o tal Sr. Vacca no doutor ne
gociante!

Que o tal Sr. Vacca lendo lambem 
por caixeiro um irmão, tomando para 
si o,s costumes do ex-amo e socio, fize
ra o mesmo com o irmão caixeiro, e 
outras muitas cousas que causaram-me 
na verdade vergonha. Por isso o dia
bo ia ficando sccco e qnasi quo vae to
mar ares na quinta do padre Carrella, 
si não fosso a applicação de sauguesu- 
gas receitadas pelo medico Dr. Delhbesé 
quo o salvou para hoje andar queren
do impor do grande cousa o Iralanle 
mais conhecido de Latronopolis,
. Aqui chegou ha dois dias o meu leal 

visinho Braga dessa cidade, e delle in
dagando a marcha quo tomavam seus 
negocios a respeito da demanda, disse
que Vv. a tinham vencido, apozar do 
Vv. não terem escripturaoão regular,

num livros «olhidos, por que ju|ga,j, 
pouco sc importou com a causa, iam,, 
quo na apreoinçuo do exame ,|c jjv 
elle não esteve presente, porque 0 ^ .  
vn assistindo a uma briga de ga)j(N 
do que é muito apaixonado ( jx*ifejtj 
inglez' )e q u e  alem disso teve um pcdí<|,, 
muito forte de um tal ibdessa a qllGlll 
não ponde dsixar de servir Soube (|ue (J 
tal ibdessa assim que soube da decisão 
mandou pedir alviçaras ao Cavallo, 0 
qual.foi promplo em satisfazer-lhe man- 
dando-llio um cesto ílc batatas grela- 
das e um queijo locado. Que regalo, 
que pelisqueira. leve o tal sujeito'

Ifei de lhe mandar de ca uma perua 
choca para tirar pintos.

Soube mais que Vv. se embebeda- 
ratn horrivelmente na tasca do Vacca, 
eque aquello sujeito devoto de S. Cus
todio embriugando-se como é de cos
tume, lhe quiz cortar de chicote por 
me haver V. eseripto aquella carta. Ora 
bem vê, meu compadre, qae eu não 
podia íicar impassível com essa nova: 
tratei logo do matar meu boi malhado, 
e da pellc fiz bons vergalhos para es
covar-lho bem o palilot novo alvadio 
com quo e le vae ao thealro namorar 
as pretas de doce. Ja que fu 1 lei ejn 
thealro, elle deve-se bem recordar do 
uma dentada de cannivete que ja levou 
de certo cujo para não ser tolo,

0 líitu recommenda-se a seu procu* 
rador que agora é que sabe que mu
dou de ofíicio: pois tinha um figão da 
irman para ello eucasloar, equeeomo 
ja não trabalha vae a outro fregúcz 
para aprotnplar a encomnienda.

Recominende-me á comadre, e di
ga -lhe que minha plantação de milho 
vae muito boa, e que na colheita a 
maior espiga será para ella c os còcos 
para V.

Seu compadre
Pestana.

A ÍN N Ü N C IO S .

Na casa de Pasto n.° 3, A. á praça
do Palacio preciza-se do um boiú co
si nheiro.

TVP. UU MAUQUES, AlUSllDKS lí IgHAHUN-V*
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Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama Í4  de maio de 1866.

Ofíicio á cantara municipal.— Pedir 
o concerto de calçadas, a lapagern de 
buracos é cousa sem resullado; toda
via os factos que se dão,causando pre- 
juisò ao publico fazem com que a im
prensa continue a cumprir seu dever, 
pedindo piovidencias a quem compele 
dal -as. E ’ por isso que pede-se pre- 
senlemenle à lllma. que . mande lapar 
Um grande buraco que cx-iste ao pé da 
cocheira do Sr. Para-assu, no qual 
fent cabido varias pessoas; a principio 
pwzeram-lhe por cinta uma porta ve
lha, mas depois tiraram-iva, dc sorte 
tfne continua, o perigo tendo o sujeito 
(lu© caeo prazer de ver-se nromalisado

Espera-se pois quo a 111 ma. não dê
a ,ào justo pedido ouvidos de merca
dor.

A o Illm Sr. subdclegndo da Sé, 
pedindo-lhe de novo para fazer disper- 
8Rr o bando de moleques quo se reu- 
í'e,n atraz da Sé, ao descer para o Al- 
jwbe; ha entre elles caj)livos e livres, 
estes bem podiam ser aproveitados para 
() serviço do exercito. Espera-se da co- 
Wuecida aclividade de -S.-S. que os não

deixe continuar, até por que muitos 
deli cs são membros do olho vivo, c an
dam a oíferecer aos Iranseunles cha
péus, ditos ’de sol, frascos de cheiro, 
boiões de pontadas ctc.

— Acaba de dar-se um sinistro quo 
nos conlrisla. Inlormain-nos que, pre
parando o Sr. Manuel Calixlo do Spi- 
rilo Santo um pouco de fogo de cores, 
houve uma explosão, e saltando o so
que te foi ba ler-lhe ao rosto e o cegou .

— E' lastimavel o caso, lanlo mais 
quanfo o Sr. Spirilo Sanlo é um bom 

idadão e um bom artista.

— Falleceu Antonio Ferreira S.Thiá- 
go; era um honrado negociante, ca
racter sincero e pessoa sympálliica a 
Iodos que uma vez o viam.

— À terra lhe seja leve!

— V. que sabe me diga: E ’ verda
de que na enlermaria militar so se 
muda roupa aos doentes nos sabbados?

— Eu sei de nada, homem de Peus! 
Ouvi dizer isso, mas não creio.

Nem pode ser; como é que um sar
nento, uoi bexiguento e outros ejusdevi 
furfuris podem tolerar cin cima do cor
po um coscofão por oito dias?

E depois os médicos não haviam con
sentir. j



 Quo os médicos não devem con
sentir sei ou; que os doentes não podem 
tolerar sei eu; mas o que também sei 
é quo dizem o que the perguntei, c a 
voz do povo não mente.

— Gabntarias do corpo policiai. No 
domingo á noite andaram alguns sol
dados meninos a correr, a dar empur
rões uns nos outros e grandes garga
lhadas, e a bater pelas portas das ca- 
zas da rua Direita do Coílegio e alraz 
da Sé.

— Exercícios.

— Todo dia está a imprensa a clamar 
contra os buracos que formigam pelas 
ruas, e a camara impassível, Ha tem
pos existe um na ladeira de S. Fran
cisco, do qual se lhe íera dado noticia* 
e nem um de seus agentes achou ao 
menos quatro eaibros para fazer era 
redor uma cerca. Pois bem, eis o que 
succede: «No domingo ultimo, em um 
buraco á ladeira de S. Francisco tom
bou um carrinho qne levava para a 
calhedral uma família da qual o che
fe e a senhora safai ram com os braços•

direitos fraeturados, escapando feliz
mente incólumes duas cria raças quo 
lambem cahiram.» (Jornal! da Bahia ) 

— A,gora é provável que se faça al
guma cousa; ja houve um siuistrov

— Não ser! E’ preciso um meio de 
prohibir praticamente que certos ca- 
valleiros atropellem o povo, andando; a 
galope, de proposito, por entro a 
multidão.

Sinistros para exemplo não faltam; 
entretanto os engraçados,embriagados 
ou não, fazem do galope uma grande 
habilidade e locam a pisar o povo. 
Ainda na quarta feira, á noulo, por 
occasião do festejo dos caixeiros, um tal 
João Sancho, d’alfandega, corria des- 
enfreiadamente pelo Terreiro e gritava: 
0 patife quo quizer encostei

A osse tempo vinha a procissão do 
S. Francisco do Paula, e foi grande a 
confusão e innumoras as carreiras que 
bouvo por parlo das mulheres quo

acompanhavam a Imagem; não hOUvo 
felizmente desgraça alguma.

Pode porém continuar esse desaforo 
essa graça de espalhar povo, cot&i 
elles dizem?

— E que quer que lhe faça?
Ha postura: mas ninguém afcanca 

om ca vai Io a galope, c quem lem juiso 
não expõe-so a pegar na redea de mn 
cavalleiro embrulecido ou d’um cavallo 
fogoso csporcado.

— Qs soldados do cavaílaría pode- 
riam fazer o serviço, ao menos sempre 
que houvesse funeção.

— Estes são os pcíores; no dia 
chegada da Prrncoza, um dos ordenan
ças do presidente, na Guadalupe, es
magou uma criança e seguiu seu cami
nho. Peguem agora no homem da capa 
preta.

— Alas é intolerável!
Que não so compenetram iodos de 

cumprir o seu dever!

— Dizem qne o Sr. Francisco A- 
dães Vi idas boas espancou um pequeno 
portuguez, seu caixeiro, de sorte que foi 
preciso mellef-o' cm lençóes de vinho.

— Ouvi dizer.
— E é certo que o consuT portuguez* 

tendo- noticia, mandoujinlimal- o para 
apresentar o menino, e elle recusou?

—  Dizem que sim. E que até inti
mou-o segunda e terceira vez, sem qiw 
elledésse dc si, ofíiciando então o côn
sul ao presidente, requisitando a in
tervenção da policia.

— Foi o quo me disseram.
— 0 presidente oflieiou ao clicfo, o 

na quarta-feira o d e leg ad o  apresentou- 
se em caza do Sr. Adàes que occultoir* 
se. 0 delegado esperou alé quatro ho
ras da tarde, e vendo que ÍLcava scru 
resultado sua diligencia disse que ia 
proceder a uma rigorosa busca. Adáes 
apresentou-se...........

— E o menino?
— Não sei.
— 0 resultado da diligencia?
— Não sei.
— Pois liei de eu sabcl-o. »
Esto Sr. Adàes!

J i  _____________ ' ___



  Ncslíl terra não l»a polieia. Pois
até esse nogl-o ba do assim zombar do 
publico!

A gritar ás armas por todas as ruas 
c ainda não houve um guarda quo o 
prendesse!

— Quo negro ó esse?
— E’ uni desses livres escravos da 

nação, um chamado Peregrino quo in- 
commoda a Deus c ao mundo. E  como 
vê que fica impune, vem agora para a 
fienlc do palacío do governo fazer suas 
gracinhas!

£’ agora o ponto principal do seu di
vertimento* no dia da chegada da Prin- 
ceza, quando eslavam os batalhões for
mados e a Praça apinhoada de povo, o 
patife do negro estrondava ludo com 
seus grilos dc rebate.

E ludo aqui é graça, e historias. 
■—Também que quer?
0 exemplo deu o Sr. Pautas pondo á 

sua meza, e admitlindo em suas re- 
nniões um tal atrevidão que quer ser 
imperador.

M a r iz  B a r r a s
AOEXW. SR. CONSELHEIRO DE GUERRA 

JOAQUDl JOSE IGNAC10.
Do- pequeno creado na guerra 
viu na guerra extingnir-se-llie a Io*.

(Palmcrim.)
Era ja findo o combate 
das balas contra a couracaI °l e o vomitar «ia fumaça
cessara i nt nossos cai.bôes; 
mas, quando galhardas voltam 
brasilias qtulbas a  proa, 
um liro borrisono atr ô:* 
como o bramir dos lr<>'ões!
Que e?!.. Que foi?!.. Que desdita 
entra num casco de ferro?!...
Foi um acaso ou foi erro?—
Iodos pergun lam: — Que e?!..—
Ouve -se um grilo medonho, 
despedaçar de correntes 
c os gemidos de valentes 
que ja não gemem de pe!
Oh! qne sioislro agoireiro 
peilos marmoreos abala, 
quando ao zunir de uma bala, 
Cabem tantos de uma vez!
Que scenn, cjuc dor, que spasmo 
prende <>s marinhos soldados, 
'endo os seus chehs lavados1 
dc sangue sobre o c o n v c z t

Enlre os feridos nvnltn 
pelo sangrar da ferida,
Uma farda, não vencida, 
quo assombrara em Paysondn; 
como os vivas desse povo (*) 
que o suspendera nos br.iços 
buscaram-no n« estilhaços 
das boccns de Itnpiru.

Ilonlem fidalgo do povo,] 
da primeira fidalguia,
Que os beazões ile mor valia 
vem da laurea popular; 
boje, inerte, sobre um le ito ,  
quando a vida se Ibe some, 
imprime a luz do seu nome 
no livro iniinenso do mar.

No entanto o moço desprende 
sorriso que espftutn a morte; 
e quando o nvisam do corto 
que seu corpo vae soíTrer, 
elle plácido responde:
—  «Cortem, mas quero um charuto 
c«’a dor inda posso e luto, 
sou foi te, não sou mulher.— »

Ob! qne ostoicismo de bravo 
legou a patria estupendo . 
rsse gigante morrendo, 
esse moderno Rayard!
Ob! como serpna expira 
aqnélla existência bomerica 
capaz d’imitar i/America,
Jerv ij , 1 ourville e Jran Bart!

Mas, qniz a força do accaso, 
origem d iufindas magoas, 
que sobre o dorso das aguas 
succumbisse psse tilan; 
não chorem por Mariz BarroS 
da saudade nos escolhos, 
que dil noile dos seus olhos 
surgiu da gloria a manban.

Bozendo Sfoniz,
( Diarto da Bub/ia.)

— Aqui ha tempos, quando um hc 
mem era chamado para tudo, chama 
vam-no xarope do bosque; hoje clia 
mam-no salsa-parrilha, e lasão lev 
quem assim chamou o Sr. Nicolau Car

(*) O povo fluminense que levou-o pn 
triumjlio alc a habitat So de seu hourodi 
pael



noiro Filh«>, quo prosonlomonlo inutlo 
o nariz cm tudo.

() governo gorai dou ordoni para que 
sc nomeasse nas províncias cominis- 
sões onoarreg idas da exposição nacio
nal que deve lor aqui logar em 12 do 
agosto. 0 Sr Nicolau é lhesoureiro do 
Bomíim.é lencnle coronel, é eleitor, é 
membro das maohainbombas, é membro 
(Fuma commissão do calçamento de 
ruas &  & ; pois ainda assim não o poti • 
param, não viram quo muito trabalho 
cança c que o homem podia não chegar 
ao íim do lanta cousa: o Sr. prosidonto 
arrumou lhe com a nomeação de mem
bro da commissão da exposição!

Tal nomeação fez-nos cror quo o 
homem era necessário, quo suas habi
litações o obrigavam a fazer mais um 
sacrifício em prol de seu paiz, oneran
do se de mais encargos. Grande porém 
foi nossa surpreza quando vimos no 
Diário um annuncio da commissão em 
que figura S. S. de secretario! E ’ uma 
cousa incrivel: S .S . faz uma classifi
cação dos objeclos dos Ires reinos' da 
natureza, e meltc entre os miucraes 
ale as plantas! até as findas1. . . .

— Estou vendo quando elle introduz 
entre os racionaes algum carneiro.

— Tambem não era novidade: nin
guém ainda fez clasiíicações,mas existe 
mui to burro no meio da gente.

— F quanto ao annuncio —que S Ex. 
ofíicic quanto antes á commissão para 
quo não mais seja publicado.

(Contim ta)

Miscetlaaiea
(Conclusão.)

Si vejo mulher casada,
Ja de provecla edadp,
Sempre mui piramentada,
Ostentando com vaidade 
I.nxo que não pode ter,
Não rti’irnpnrto de saber 
l) ’onde lhe sabe ò» ll:e vem;
Pensa cada uin como (píer,
QuYu penso como a mulher:
Nada vaie quem não temi
Si vejo moça solteira 
Mais do (pie é querendo ser,
E  por artes de faceira 
Descortesias fazer;
Digo-lhe mui cor.eztneote

Não qiiciin iiiurcbar o bmio 
Da» cYòli» que Iciu cillgido,
E  (|«»•* IIm digam no mirído;
Nem Ilido que luz <! ourol

Si velli/t toda dengosn 
Vejo andar de calcinhas,
I*.na occnltar ardilosa,
A grossnra das perninlias;
E  d’esp n lillio tu(ii teta 
Evfoiçara natuirz»,
Que j)’ra os pés a faz olhar 
Solto homerica risada'
E  digo á pobre coita d i*
Quem não tem nuõ pode duri

Si contemplo a educação 
Desta nossa mocidade,
Que tão pequena ultenção . )
Tem dos pacs e da sociedade,
Vejo muita criançola,
Dizendo mllitu asueirola,
Dando por pau e por pedra,
E  eutao digo para mim:
Por força lia de ser assim,
Quem sahc aos seus naõ desneral

Si vejo... uns o rjne vejo 
Muita gente tainbem vê,
E  cala-se ou por ter pejo,
Ou então não sei porque;
Pois tambem me vou calar 
Ja  não quero só faliar,
Tambem aos mais isto cabe,
Dc cada um o que tem,
Pois si a critica sabe bem.
Caio custa o que bem stibc!
Abandono cFhoje avante 
A prosa e o verso lambem,
Não quero ir p’ra diante 
Espicaçando ninguém;
Mais agua não pedirei, 
ü  pó mesmo acatarei,
Pois inda nutro a esperança 
l)e ser grande íigurào,
E  si não mente o rifão:
Quem espera sempre alcançai

(Do Jornal do CommerctO )

A N N U N C IO .

Vende-so a posso d’um terreno bab 
dio, com duas frentes contendo no'õ 
braças, na rua do Castro Neves. 'Con- 
Irata-so na ladeira da Palma caza n* 
5, das 2 as 4 horas da tarde._______

}  TYP. Uli lilAUQUlCS, A tl.sriDHS li ItíK.Vriü.SA.

• Menina neja prudente.
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E X P E D IE N T E .

Gidn.de de Latronopoiis, bordo do 
Alabnma 16 de maio do 1866.

Officio ao 1 lira. Sr. inspector da llie- 
‘sonraria geral, pedindo lhe que por 
commiseração ás familias dos volun
tários, se digne mudar o dia do paga
mento das pensões por elles deixadas.

0 dia 8, aclualmenlo o dia do pa
gamento, fica bastante lo.tige do prin
cipio do mcz% e o dono da casa , o ho- 
inem da venda, o prelo do pão etc., 
quo ouvem Ia liar cm principio do mcz, 
ja no dia 2 querem seu dinheiro, o que 
é um martyrio paia as familias.

Entre muitos factos que sabemos, ci
tamos o de uma fami.ia, cujo aluguel 
da casa vencc se a 28; o proprietário 
espera ires dias e no quarto vae buscar 
seu dinheiro; mas o dinheiro so pode 
scr recebido dahi a oito dias, c eis 
quasi sempre o homem zangado por 
swppor que mcltcu-se os cobres no 
peito; e a família a vexar-se.

Por isso e por que cm dias anterio
res recebem pessoas que podem mais 
esperar, espera-se tia bondade dc S. S. 
essa alteração quo dará allivio a mui- 
te gente que lhe saberá ser grata.

— Ao lllm. Sr. subdolegado da Só, 
pedindo-lhe quo mande policiai* cem

mais assiduidade o principio da ladeira 
das Verônicas, no qual ha todas as noi
tes ajuntamentos e palavradas e ás ve
zes pancadaria. A causa de taes ajun
tamentos e desordens é morarem por 
alli mulheres da vida alegre. S. S. po
de remediar o mal.

— Capitão, vou expor um faclo, sem 
commenlal-o.

No dia 15 às 10 horas da noule, um 
tal Sr. Vusconcellos espancou barbara
mente a mulher e armado de um flore
te ameaçava malal-a. A - mulher pedia 
soccorro, mas ninguém so atrevia a 
entrar; apparcee porem* um moço quo 
conseguiu tomar-lhe o florete c deu-liio 
voz de prisão.

Depois os Srs. Hvgino Temistoclos c 
o acadêmico Arscnio diYigiram-se ao 
chefe dc policia a pedir pi evidencias; 
este mandou dizer que só so ineoirimo
da v a para incêndios, pois havia au- 
thoridades inferiores para certos casos. 
Os moços, ao descerem, disseram que o 
chefe sempre era homem que montava 
em egua; o chefo mandou-os prender; 
mas havendo elles entrado na bélica do 
Sr. Andrade, ficou esla cercada toda a 
noule.

Pela manhan suspendeu-xo o cerco 
c foram os moços à presença do chefe, 
que os mandou embora, dizendo quo

\



o a u b a w .v

usava dc bcnovolencia para V im  es~ 
tnoa inferior a elle!

— Está galante o caso; c ainda mais 
porque se apregoando S. S. dc liberal 
exaltado enxerga lanla supenondar e
em si. r n 9

E o Vasconcollos, qu° fizeram nelle.
— Andou pelos telhados e fugiu. E a 

pobre da esposa bem maltractada que
está! ,

— 0hf policia, oh! policia da romoa
terra!

—-Sabem da ideia generosa que ti
veram os benedictinos, libertando todas 
as crias quo tiverem deste mez om 
diante.

Tal ideia rac parece que foi por to
dos recebida com prazer.

Apparcceu entretanto um 1 i hei Io ter
rível úo Jornal contra os monges, por. 
qne querem promover a insurreição, 
querem desmoronar o paiz. E1 um a- 
cervo de questões, injurias e doestos,
(hmixlura, próprias de um furioso que 
entretanto se assigna de senso commum!

Louco, lu podes fazer parar o rio 
que corre?!......

— 0 estado da Estrada Nova é ter
rível, é péssimo, não ha por onde pas
sar-se À camara deveria mandar en
tulhar aquelles Iamaçaes.

— Olhe ! Quer V que o Costa Gui
marães ainda deito mais cisco por alli 
do que ja tem posto?

•—0 entulho está claro que devo ser 
de caliça, areia ou saibro; as porca
rias da limpeza servem, apenas para dar 
descanso e gordura a uns, aos porcos 
por exemplo, o morte aos mais.

A estrada está inlransilavet o entre
tanto é ella hoje uma das mais uteis e 
necessárias á nossa população; tem 
apenas pequenos trilhos por onde mal 
passa uma pessoa; os carroceiros e os 
conductorcs de burros qne com seus 
cairos e anima es fizeram a lama, e quo 
andam descalços, servem-se entretanto 
dos trilhos o com seus desaforos obri
gam a quém vae calçado a mcllor os 
pés na lama; é a gento obrigada a an
dar aos saltos, si não quer'levar encou- 
tiõcs cios laes senhores.

Em certos lugares o trilho è hem 
margem do rio, de sorte que (piem pa»* 
sa tem diante dos olhos uma qtieífa Õ
um banho, principalmente si na oec».
sião passa um rei de carroça; um (|eJ  
tes dias foi ao rio uma pobre mulher 
porque um delles quiz passar ao nies, 
mo tempo c com um tombo .fel-a re. 
fresca r- se.

Bem vô-sc que isto não pode con
tinuar. S Ex. ja viu. pretende sem 
duvida melhorar a estrada radicalmen
te; mas cmqnanto se o não faz, a0 
menos alguma cousa por conta; vaso 
alamancando o que for sendo neces
sário*

— Não se pode morar no Castanhc* 
do!

Cada beco alli ó um' v oi cão de im- 
mora Lidados e conílictos q ue não dei
xam a gente em descanso. Jía agora 
um tal Eudoxia Eolhuda, devassa e 
desordeira eomo o diabo; não deixa 
ninguém parar; sahiu corrida do Tira- 
cbapeu onde não sé,a ponde-mais aturar 
com.. so-us desaforos e- aboletou-se n’ura 
dos taes becos que só não faz o quo nãa 
quer; é eMa. a< gritar por um lado e.os 
jogadores por outro, que so o diabo 
pode viver ein tal visinhahça.

—  E ha jogadores também?’
— Que pergunta! Alli cm cada canlo;. 

na caza da sujeita ha lambem jogatina 
de um tal João Cândido; é um inferno.

Não haverá acaso um meio de colii- 
bir esses abusos, de acabar com tan
to escandalo?

— Ha; ao menos um termo dc bem 
viver, além da prisão correecional, 
multas por ollensas á moralidade puf- 
blica &  &.

—  E nada se faz!
Oh! policia da minha terra!

—-Esto anuo, a festa do Dívíiío* 
Spirito Santo é leita com pompa.

— 0 tbesoureiro sempro se esforça, 
— Na vespera., ha os folguedos do 

costume. ;
No dia, ha a festa, com introito, cx- 

ccllenle musica, e pregando ao ISvflir- 
gelhp o mui conhecido Sr. padre
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tro Fr. José Joaquim do Amparo. Com
pareço o imperador- debaixo de Iodas 
as formalidades.

No dia seguinte, ba n noilo a (irada 
de presos, fogo de ar li íicio c musica 
militar.

Bem vô que a presença dos devotos 
é nocessaria para Eugmenlar o brilhan
tismo das funeções, e eu conto com a 
rapazeada.

— Não se voxe por isso; concurrencia 
ha de haver muita.

— E’ o que eu quero; uma cousa 
hca devo ser apreciada.

Hapazcada aprompte-se!

— Capitão, lima historia antiga, que 
parece enlietanto ter sido parto desta 
epocha em que chovem as injustiças e 
calamwlades.

— Ora conte-a.
, — líavia, não sei onde, uma forta
leza........

— Não creio na historia; não refere 
o legar, é peta.

— Memória fraca-, mas ja que quer 
um logar, ponhamos a fortaleza na 
Gamboa, bem quo se não désse aqui o 
faclo. ,

Commandava essa fortaleza um mi
litar brioso, honesto, sem nota,onerado 
de familia com seis filhos.

Havia entretanto um outro official, 
omigo (rum tenente coronel que o 
(■onslanlino conhece e com quem mc 
disse qnc eu trote ve relações o José 
Teixeira.

— Diabo! pois o negocio não foi 
aqui e ha quem conheça os aclores!

— Bem bello! 0 que é certo é que foi 
wo Brazil e ninguém é obrigado a cir— 
dimscrever suas relações dentro da 
provincia cm (jue mora. Ouça, capitão.

Esse tal official era um relaxado de 
Pota, o Piralinim  conlou-me que foi 
castigado pliysicamenlc, com chibata. 
Entretanto era muito feliz, Iodos os 
superiores gostavam delle; tinha cm 
caza um chamariz, que a fazia encher 
de amigos c protecções.

lm  desses amigos foi um cõnsclbcir

quo muita aíleição tomou á sua chara 
metade; o lerrivel Upez da honra a- 
Hicia não fez mais do qtio receber a- 
miudadas visitas, deccroula ftchambre.

Tambem era este o seu traje usual 
com quo se apresentava aos que com 
elle iam ter.

Ora quem visita conversa, c pela 
conversa o general avaliou o peso da 
senhora e promclteu com seus bolõas 
proteger o possuidor de tão bello dote.

Assim o fez. Mas como? Praticando 
uma barbaridade, cousa trivial para 
um coração paraguayo; era mesmo um 
Lopez Fez demittir o official que com
mandava a fortaleza o nomear o seu 
querido afilhado (lambem não sei que 
parentesco resulta dessas relações.)

Sendo o afilhado reformado e o de- 
miílido eíícctivo, cousa contraria á 
disciplina militar ! Cousa que só so 
pode dar quando o cíFectivo loin nota 
má! E a nota nu ja vimos que era do 
celebre feliz. . . .

— Como se chamava o nomeado?
—  Não lembro-me; boje, dizem os 

políticos, não se Irada dos nomes pro- 
prios.

E essa injustiça clamorosa, esse des
respeito á lei, essa iniqüidade que ti
rou o pão a uma familiaj .passou indif- 
ferento, como passam as que hoje so 
pratica cm nome do progresso. E em 
quanto choravam paes e filhos, o nos
so reformado banqueteava-se, passa
va bem, ria-se, em companhia da cha
ra metade por cujo intermédio lhe ca- 
hira o maná do ceu.

0 castigo veiu; ainda que sc não 
concorra para um acto mau, não so 
deve aproveitar-se do seus fruetos.Tan
to pagode fez o militar, tanta chanfor- 
nada tomou, que desorganisou-se-lho 
a machina e viu-se obrigado a tomar 
repetidas doses de guaraná misturado 
com agua e assucar.

Quasi que leva-o o diabo.
— E leve o diabo a sua historia.

Complemento <5a proposta pilu.
Nesta terra diz que houve,
Um perneta marechal,
Fm Lisboa lambem viu-se, j
Um maucta general. ‘J



Um carcunda com mandante,
Tem a terra do Cabral,
Um major lambem carcunda, 
Deve ser o seu tiseal.
Quartel mestre c secretario 
Cada qual bom corcovado,
E lambem o ajudante 
Forme seu maior estado.
Complcle-se pois agora 
Essas vagas existentes;
Entrem nollas só ca turras,
Q’ hão dc ser mui diligentes.
Seja pois major fiscal 
Abre o Marques fallador, 
Tagarella sem segundo,
So p'ra si procurador.
Quartel mestre deve ser 
Um surdo aposentado,
De cédulas conhecedor,
Ao Contreiros egualado.
Para secretario entre 
Certo Brocjio escrevente,
Cuja letra lhe da íoros 
Para ter essa patente.
Ajudante quem será,
Que a cavalio monte bem? 
Jan-S iquera des pa eh a n le,
A tal corpo so convem.

Assim feita esta proposta,
A publique o Alabama,
E ao gato marisco envie,
Para sua maior fama.

Xaréu Vermelho.

— V. sabe bem que ninharia é o 
soldo de um soldado; sabe que quando 
ba desconto é sempre diminuto, porque 
não é possivel reduzir o soldado a ni- 
cles. Ora supponha que um guarda 
nacional está no quartel, impedido de 
ganhar o que ganhava, porem gastando 
mais*do que gastava; contrahe dividas 
para supprir ás necessidade e conGa 
no ridieulo obulo que no íirn de 15 
dias lhe dará a nação cm paga de seus 
sacrifícios; chegam os 15 dias, o ho
mem desaquarlella felizmente, o o di
nheiro recebo pela metade; a outra 
melado é substituída por um bonet quo 
lhe dão na oceasião em quo tem elle

do andar de chapou. Que faz um homem 
nesse caso?

Exaspera-se, falia, reclama, pfotcsla.
Tem ou não tem razão?
Quero que sim; mas um que oti 

conheço, cm idênticas circuinstaucias, 
foi paia o chilindró com casca e tudo!
■ — pois não é uma hypothese? E’ 
real o faclo?

Tyran neles!
—  Dizem que é verdadeiro, que suc- 

ceden no mez corrente, ao desaquar* 
tcllar o 7 .° batalhão da guarda nacio
nal.

— Tudo se ha de ver aqui!

Dizem que o Sr. José monturo mo
rador à rua de S. Carlos pouco antes 
da casa da mulher do ferreiro, com- 
mandante dos pilus, esla muito inconi- 
modado por lhe terem aberto as cartas 
que vinham na mala que elle traz ás 
costas.

Quem não quer ser lobo não lhe vesle 
a pelle.

A N  N Ú N C I O S .

Uma jovem senhora, competentemen
te habilitada, oíferece-se para ensinar 
qualquer ramo de prendas domesticas 
ein algum eoliegio ou casa de educação. 
Para informações nesta typographia.

No Cruzeiro de S. Francisco n. 5 A, 
recebe-se roupa para engommar coin 
acceio e a preço oommodo.

A ttea ição !
Vende-se a posse d’um terreno hnI- 

dio, com duas frentes contendo nove 
biaças, na rua do Castro Neves. Coii" 
Dalá-so na ladeira da Palma caza n.° 
6, das 2 ás 4 horas da tarde.

Na casa dc Paslo n.° 3, A. á praça 
do Palacio preciza-se de um bom ca' 
sinheiró.
**"*   • —
' P * MA1(QUCS, AIUSTIOES E  lÜKVC.Ü-N.l.
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0 A L A M  MA.
EXPED IENTE.

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Álabaifía 18 de maio de 1866.

Odicio ao Sr. engenheiro fiscal da 
cslrada de ferro.— Como tem sido os 
acontecimentos uessa companhia uma 
serie do myslerios, aponto de até mor
tes deixarem de scr publicadas por 
occasião das obras da mesma— dirigi- 
mo-nos hoje a S. S., porque delegado 
de um governo constitucional deve a- 
mar o syslema de publicidade.

Âssmw digne-se S .S . informar si é 
exaclo que a ponte que atravessa para 
a estação da Pitanga se acha bastante 
arruinada ameaçando a vida do publico; 
si sim, de quem o deleixo e a culpa, 
\islo que dizem que pouco cuidado a 
ella presta o seu encarregado Roberto 
Carlos Turncr,

Por tal favor muito agradecido lhe 
ficará aVguem.

— Ao lllrn. Sr. subdelegado de S. 
Pedi o, pedindo-lhe providencias ou 
para que cessem os banhos á noite 
h’uma fonte publica, como é a do Co
queiro, ou para que cesso a algazarra 
que fazem os que so vão banhar,

— 0 Sr. Leão Velloso tantas tom fei
to que ja não sabo u quantas anda!

Nomeia n’um dia um collega para 
officia! da secretaria do governo e no 
outro dia declara sem cfíeiloa nomea
ção.

Das duas uma: ou o collega re
jeitou por insignificante o presente, 
ou o Exm. anda tonto; veja em que 
fica. Ambas as cousás dão a intender, 
nas suas noticias,o Jornal e o Diario.

— Deixe o homem rapaz.

— E’ preciso rectificar uma noticia 
que demos.

Não Ibram os Srs. Hvgino e Arsenio 
os que pronunciaram cerlas palavras, 
quando se dirigiram a pedir providen
cias ao chefe de policia por occasião do 
querer o Sr. Vasconceílos inalar a mu
lher.

Com os grilos da offendida tinha ap- 
parecido muita gen!e,'e algumas pes
soas acompanharam até a secretaria', 
de policia os dons moços; quando esles 
declararam a resposta do chefe, algucin 
da multidão pronunciou enlâoeas lacs 
palavras. 0 ordenança, preslimoso, 
serviçul, deu parte ao chefe que man
dou prender o atrevido. 0 guarda po
rém so conhecia os dons moços com 
quem faliara c a clles se dirigiu, ja 
nas Portas do Carmo, logar do conllic- 
lo qne serenara.

Pulo íuclo do lor-se dito ns palavras 
c serem presos os dous sciliorcs, é qua



nos informaram tcrcm sido elles os quo 
as proferiram. Sabemos boje do contia- 
rio, e vimos declarai - o.

0 seu a seu dono.

VA K l  E D A  DDE

Será?
I.

São onze horas da noite. O Sr. Silvestre, 
empregado n'umn repartição publica, pas
seia meditabnndo no recinto de seu gabinete. 

J)e subito paia, e grita:
I.ui/.a!
Uma negrinha apparece,
— Diz a loaSra. que eu quero lhe fallar. 
A negrinha retira-se.

' O empregado publico continua de braços 
cruzados e fronte pendida sobre o peito, a 
} ercorrer o curto espaço de sen gabinete. 
Ouve-se nm ruge rnge de seda»;: a senhora 
do Sr.Sih esti e,entra suspendendo a longa 
(inudn de sen vestido.

— Sent !-te sinliá.
A souliora I). Candida (é  o nome da 

senhora do Sr. Silvestre,) .senta-se.
— Mandei chamar-te, proseguiu o mari

do setn iuteriOniper o seu exercício peri-; 
patetico, para talarmos d um negocio de 
tunimo interesse.

•— 0 qne é? *
— Como sabes, para alimentar o íuxo que 

nos cerea, contrahi avnltados débitos, e 
írrmri algumas dúzias de lefras qne em bre
ve se vencerão; tu és doada por barlcs e 
adorno?; eu, confesso, também sou um 
pouco vaidoso; falta-nos, porem, acluat- 
.luente dinheiro,— o que lazer?

— Arranja-te como poderes, com tanto 
.que o soifée projeclado se realise; convidei 
as minhas amigas e não quero ser escarne
cida por rilas.

ü Sr. Silvestre, fazendo com a cabeça um 
.signa 1 (Cassentimento, diz:

— Tens razâo;mas o dinheiro... o dinhei
ro...

— Ja disse, procura meios de obteUo; 
' siuão o qne dirá o mundo?

O Sr. Silvestre (faltando comsigo) e o 
vestido de seda que eu prouielli à Carolina? 
(Em voz alta.) Pois minha querida, só po- 
deras satisfazer os teus desejos si annuires 
Co que eu le vou propor; escuta... (0 em
pregado publico senta-se ao lado da sua 
chara metade fallando animado, mas baixi
nho.)

I). Çandida medita. 0 Sr. Silvestre per
suade:

—  Sim , ou .nS<>?
—  S im , diz ella.
— Então, escreve m qne te roti díctar.
D.Candida escreve n’uma folha de paj^J

asseliundo as segui^es palavras,ditadas 
seu marido;

«Sr. A lva ro .— Qnizi ra  não fallar aos 
meus deverea de oaposa; mas debalde tento 
abafar em meu peito o amor que V. soulie 
inspirar-me. A  sua constancia é digna de
recompensa.

Am anhau; ás duas lioras da noitp, p<,. 
de v ir; meu marido Vae para fora. 
Des jara possuir uma prenda oíTertada por 
V . :— um a/lercço exposto á venda na loja 
do N.com vem-me. Espero-o coujuclamen- 
te eom o adereço.

Sua C.»
— E u  rncarrego-m e de mandar esta 

caria ao teu rico pretendente— diz o Sr. Sil
vestre.

1). Candida mira-se urutu espelho, e sa
be do q turto .

— Até am anlian.
—  Adens, srnhá.
Mal ga sua digtva cnnsnrre transpõe os 

um braes da sab-ta, o S r . Silvestre dá trtn 
pulo de contente, e exclama: Consegui © 
meu intento! Yenderrj. o adereço; liavera 
baile; a Carolina terá o vestido; eu pagarei 
a letra ao E.- e o meu cied ito  ficaiá 
intaeto. Muito bem!
, » •  v *  • . r r i ) r ' i <  # t r »  • r r r » # - .  » r i  r «  r i  i  r » » *  » • • • • » • •  , r

Nada de comnientarios! Quem aoalvsar 
as puslulas do cadaver social eXpõe-se, 
como B icbate , a uma morte certa.

(C ontiuiia.)

A ~ l > B ü 7 i i ^ r ____________

— üsla Constituição é celebre! é 
mesmo um despotismo! Anda a brsdar 
para que os Srs Aleuron paguem tudo 
o que ganham, porque eslão bem. por
que sua fabrica não precisa de favores 
da província; como si quem não pre
cisa nem pede favores fosse obrigado a 
dar o que é seu.

Tal desconchavo porem' não admi
rou; ja alguem o tinha precedido. 0 
quo admira é que o homem da consti
tuição queira que Iodos pensem cotn 
elle e censuro os deputados porque nao 
são dc sua opinião E  assim fazendo, 
referc-sc ao ler o Sr. Danlas pedido o 
augmento do imposío, e os deputados 
que o apoiam não o satisfazerem.

Dc sorto quo para o homem da cons*

0 ALARAMA. 
•    .........



Iiluicâo o deputado não tem vonlado 
nem*pensamento proprio, ha de pen
sar sempre e sempre com o prosiuonlo 
quo apoiar. ' ^

E’ com efieilo uma constituirão dos 
diabos; destas só em navio de guerra, 
n’alguma fmgala por exemplo.

— Na noite do 15 do corronlo ou
viu-se tocar musica; o povo começou 
aalíluir e o ajuntamento tornou-se im- 
menso; seguiu a rapazeada precedida 
da musica por certas ruas alem; andou 
por Ndzarcth, Santo Antonio da Mou- 
raria, fre-uezia dc S.DciLo, rua Direi
ta de Palaeio ele.

Mas que ha?
Alguma nova victoria no Baragtiny?
0 nascimento (1’algum principe? A 

chegada d’a!gum membro da familia 
imperial? Cnliiu o ministério?

Mas não entrou vapor nenhum; a 
scr alguma dessas cousas, por onde 
\ciii a noticia?

Não é nada disso; o povo que acom
panha a musica diz que ignora o quo 
ha, vae seguindo ao loin da \iola, aos 
c ee.Ios do guiador.

Ou chegaria o vapor agora? Mas 
quem trouxe para a terra a noticia, ás 
dez horas da liou le?

Ninguém sabe de nada.
Lnlielanto sou eu (|i:c pergunto; a 

policia dorme provavelmente o não in
daga o que signiíica um ajuntamento 
de algumas centenas de pessoas, a 
percorrer as ruas, lora de horas, pre- 
codido do uma banda militar!

Não pode ser algum movimento po
lítico?

Seja o quo for, viva a palria c chova 
rosas.

P ag o d e ,
Certo juiz do chapada 
Fida 1 gole dê Guiné,
Anda quasi sempre a quatro 
li parece andar a pé.
Um dia la n’um hanqnele 
Quo lhe deu A . . .  Lopes, 
Como juiz da funeção 
Lhe eiíercccram dous topes.

\ m delles linha na íila 
liste letreiro singello:
« ' i va o lulo do pagode,
«Juiz do povo pinguello.»
No outro tambem se lia 
lista Íamos a inseiipeão:
«\ iva o lmbo ile comedia,
«0 nosso juiz— Leirão »
Depois de feita esta olferta,
Teve começo a folia:
Após a sòjia seguiu-so 
0 brindo do cortesia.
A mesa eslava completa 
Do assados e frigideira,
Galinhas, peilis, capados 
llm bode ua cabeceira.
Como crescesse a canina 
Deram do mão aos talheres,
0 juiz olloree.on-so
U’ra servidor das mulheres.

li como si fossem frades, 
Comiam de vento á pópu! 
Comiam, 'quo do suor 
Cabiam bagas na roupa.

Alto la !. . .  grila o juiz:
Vou fazer uma saude; 
li desejo que se beba 
Lm vez do copo,'em alrnudo.

Senhores! La vae o brinde: 
a ,\o amigo A . . .  Lopes,
«Quo do juiz a seu lado 
«Arína cliapoüs o põe topos.

Todos: a bravo! o ó poeta, 
«Poefnslro o tal juiz!
«íim honra havemos de por-li.io 
«Bem na testa um — T — com giz.»'

Em resposta A . . .  Lopes 
Tambem levanta seu copo,
E diz, com ar de impostura:
Ao maior basbaquo topo.

Urrab!. . . grita o juiz;
15 todos respondem — urrab!
Os moniçobas protestam 
No juiz dar uma surra.
Safa! grila,o colleclor,
Ncgrinho (Io S. Tliomé;
Meus senhores, acabemos,
Vamos dançar candomblé.



o am b am a :

6'cti, vnv.i!' w *>
0’cu, yoyò!
Pinguelliça tudo 
Som mia si6. i

Dragada, bragadá,
0 labaque balia,
E o prelo melado 
l)atiçava a folia.

0’cu, ya.ya,
Ó’cu, jaíè!
Pinlo mura linho 
Virou saroê.

Bragadá, bragadá, 
balia o labaque,
E o bom do juiz 
Estava basbaque.

Agora eu vai curça:
«Saude de senhoria,
«Que se acha n’esse mesa 
«Tudo cora munia alegria.»
E depois desla saude 
Gomo oulra não se fez 
Deu se por linda a funcção 
Do juiz e de Lopez.

Felix-boi.

— Eu, si fosse membro d'uma cor
poração, era o primeiro a esforçar-mo 
por dar-lhe nome, por ver o seu aug- 
mcnto.a sua prosperidade, por procu
rar-lhe honras e glorias; não compre- 
bendo portanto como certa gente pode 
querer desconceiluar a classe a que 
pertence, seus companheiros e collegas. 
Ora eis um facto. Um certo professor 
mestre de musica deu a uma banda 
militar que servia em dous corpos um 
dobrado de sua propriedade para ser 
ensaiado c executado; não deram-lhe 
porém a meslrança da musica e o ho
mem zangou-se. E que ha de fazer? Dá 
o dobrado para os barbeiros da Cha
pada tocarem antes que a musica 
conimum de dous tivesse ensaiado!

Isto para tirar o merecimento da 
novidade e até da boa execução por par
ti de seus collegas, que apprcnderam 
com elle e não tocam de orelha!

Não posso comprehender certas cou- 
sas.

— 0 despeito podo muito; o depois

o dobrado é composição,é proprie<|a,je 
delle, deu-lhe o destino (pie quiz.

—  E’ o qne eu digo; não compre- 
hendo, não louvo, nào applaudo, cen
suro, nào acho bom.

E faça-se aqui uma rccljficaçân; a 
peça de musica dc que so traclanàoé 
composição delle, é sim propriedade 
delle; mandaram-lh’a da Uespanha, au- 
tigo reino do Aragão.

5 .° BATALHÃO DA GUAKDA NA
CIONAL.

Alguns ofíiciaes deste batalhão, 
constando-lhe que o tenente-coronel, 
que dignamente o eommatida, tem pro
palado que a elle é devido o achar-se 
hoje aquello batalhão no estado do 
acceio em que sahiu hontem (to) do 
quartel, respondem a quem ainda o 
ignore que a unica despeza feita por 
aquelle indivíduo desde que assumiu o 
cemmando até a sahida daquelte ha
lalhão do quartel foi de 4§ rs. dados 
á musica de artilharia pelas duâs ve
zes que marchou com o batalhão do 
quartel da Palma para o arsenal para 
fazer as honras as SS. AA. Sendo cer
to que aquelle fardamenlp so foi de
vido ao incansavel major, ofíiciaes o 
praças daquelle batalhão.

Bahia 16 de maio de 1S60.
0 Camello de Pasta.

(Do Diario da liahta.)

A N N Ü N C I O S .

A t te B í íã w !
Vende-se a posso d’um terreno bal

dio, com duas frontes contendo nove 
braças, na rua do Castro Neves. Con
trata-se na ladeira da Palma caza i).° 
5, das 2 as 4 horas da tarde.

Uma jovem senhora, competentemen
te habilitada, oíferecc-se para ensinar 
qualquer ramo de prendas domesticas 
em algum collegio ou casa de educação. 
Para informações nesta lypographia.

No Cruzeiro de S. Francisco n. o 
recebc-se roupa para engommar com 
acceio e a preço com modo.
fPY, OE MARQUES, AlUoXlüüá E ltíK.vrJljAA-
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0 A M B A 1 A .
6  a serie.

Com o presente numero principia a
6.a serie do Alabama.

E X P E D I E N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 21 de maio do 1866.

Ofiioio á camara municipal parleci- 
pando-lhe que -lio Caminho Novo do 
Gravalà ha um grande buraco, aug- 
menlado pelo descalcamenlo da rua em 
redor delic; quem por alli passa é o- 
brigado a tomar as extremidades lale- 
raes da rua, porque no centro está o 
abysmo. Faz-se pois preciso que a 
blma. mande atamancar aquillo quanto 
anlessalé porque pode succeder que al
gum inexperiente que passe de madru
gada lhe venha medir a profundez,visto 
que apagada a itluminação ás 4 horas, 
fica a rua inteiramente em trevas.

*—Sahiu á luz o periodico o Ocvlo 
Mágico, critico,salyrico e chistoso se
gundo se diz.

--Deus o ajude c faça ter bem lim- 
P°s seus vidros para ver tanta cousa 4 
feia que por ahi anda.

— V. ja foi ao forte do Mar?

— Ja e vi la uma cousa celebre; 
bebe-se alli agua de chupeta.

— De chupeta como?
— A Egua está dentro d’uma pipa 

fechada que tem um íiao canudo pelo 
qual vae d iífieul tosa mente chupando 
quem tem sêde.

--Safa! Pois ainda não peneira alli 
o progresso!

— Dizem que as patrulhas da Sé, as 
de meia noite em diante, abolelarn-so 
no destacamento da secretaria de po
licia, e passam alli vida folgada e mi
lagrosa.

— Si ellas tem certeza de não sereni 
rondadas!

— Ha gente para tudo. Que graça 
tem andar pelas ruas a pronunciar pa- 
lavcadas, como andaram hontem certos 
capadocios pela ma Direita de Palaeio!

—  Falta de policia, meu Sr., lalla 
de policia.

— Olá. amigo Jorge tome geitof Pois 
V. a estas horas ja está feito assim! 
Quando estiver bebado, o melhor é 
não entrar na egreja. Machucou V. o 
chapen do moço; si elle lhe desse uma 
bofetada? Era um duplo cscandalo: a- 
lém do desrespeito ao templo, o des
respeito ;; ao velho; o V. utu \olhj



com ares do dous do (pau alrovo-so 
a provocar um moço quo o podia 
fazer comer a Irampa quo V. anda sem
pre a procurar no sallo do seus sapa
tos.

Ora lonie juize; do contrario fallo ao 
Rocha e ello manda o Joaquim pegai-o 
pelo focinho e a cloaca do navio não 
licará sem concurrente.

— Eis ahi porque faliam da freguezia 
de Santo Anlonio; si o diabo gosta 
daquellas bandas!

Não lombram-se d’nm diabo que 
apparcceu em eerlo tempo na estrada 
das Boiadas? Pois agora anda mais per
to; o que eu não garanto é si é o 
mesmo.

0 capeta meteu se pela ribanceira 
do Pilar e tem feito diabruras mil; a- 
1 ira pedras (o outro lambem atirava e 
bem grandes!) joga garrafas com gaz 
(é do progresso) escreve cartas amea
çando matar uai honesto cidadão, deixa ♦

rastos de sangue, emíim cousas mesmo 
do diabo.

— Qual diabo nada, rapaz!
— Assim dizem muitos; o que ê certo 

é que o subdelegado quiz com seus 
guardas metter medo ao in im ig o , e 
lima garrafa com gaz que ninguém sabe 
donde veiu, a não ser do inferno, 
quasi o põe sisu d o sin h o  por terra.

Yè Vm que graças!
Eu não passo por alli nem serrado; 

mandei fazer uma cruze o marcinerro 
não a apromplou.

Entretanto lembra-nve urna cousa; 
o diabo da Lapinba linha medo de 
musica; quando a rapazeada começou 
a ir cantar modinhas e tocar violão, o 
diabo desappareceu. Si a rapazeada 
faz agora o mesmo!

Eram realmente dous proveitos n’um 
sacco; a freguezia divertia-se e o diabo 
enxotava-se.

— Neste caso annuncie que podem 
pegar as bichas.

— E’ o que vou já fazer.

— Eu não lhe fallei no comman- 
danlo.de um corpo que estava rifando

uma casa e impingindo bilhetes am 
guardas:

—  Paliou.
— A casa não ó dcllo, mas é (i‘uma 

senhora por quem elle se interessa; |etu 
feira o bom do tiomem; deve ser muj. 
Io amigo dos guardas porque quer ver 
um delles proprietário, mandou bilbo- 
tes até para os destacamentos; deu a 
cada sargento que passou 50 bilhetes 
um de graça.

Isto sim, isto é quo eu gosto; ap- 
plaudo um superior que deseja ver o 
bem estar de seus súbditos.

— Uapaz. cale a boca; nesta epoeba 
ninguém melte prego sem estopa; o 
empenho delle vender os bilhetes aos 
guardas é a certeza do pagamento uo 
desconto do soldo.

— Tambetü ahi está o que eu Dão 
duvido.

Empregado publico que consulta seu 
relógio  ̂e vendo que é meio dia, a~ 
cha queè cedo, c vae dar algumas 
voltas.



V A U i r C D A O R

Serà ?
[Conclusão.)

II.
O Sr. Silvestre está tio bovdoir <la sna 

pousorte.• D. Cnildida, reclinada n’um so- 
phá, re»è-sp n’tiin rico Ircmó que Ute flca 
em /rente. Conversam.

_ T n  nào te zangas commigo, não é 
a-sim. sinhíi?

—Ja que não havia outro recurso...
— Nada de receios.
0 Sr. Alvaro é casado e por conseguinte 

discreto; é supérfluo dizer-te qne elle 
deverá sempre julgar-me inscienle do que 
vae sncceder.

— Mas....
— Nada de objeoções; qne elle satisfaça 

os teuS pedidos; e o mais pouca importân
cia merece.

Nào puderam continuar. 0  Sr. Silvestre 
e sua esposa bradaram simultaneamente,, 
luas muito baixinho.

— Alli Vetll elle!
0 marido descerra uma porta situada no 

fundo da alcova, e retira-se mansamente 
para o interior da habitação, um homem de 
meia edade a soma no limiar do camarim. 
Um riso triumphante paira-lhe nos labios.

Aproxima-se de D. Gandida, e apresenia- 
llie um riqnissimo adereço, de brilhantes. 
A vista do adereço, a esposa do empregado 
publico sorri...

Q recem chegado aproxima-se mais delia, 
ahraça-a... 0 vento apaga a luz, e os dia
mantes scintillam nas trevas.

II I.

0 Sr. SiUestte, de gorra e rol) dc clitim- 
1 re, repimpado n’uma cadeira de balanço 
fuma utn cliarulo, e diverte-se a ver a fumaça 
ondear em e^iiraes no tecto da salla. Um 
Criado entra, e entrega-lbe um b i l b e t i n h o  

e um jornal.
0 bilhete encerrava uma madeixa de 

cahellos lisos c dizia;
«Meu anio. Recebi o vestido que me en- 

viaste.
Etn retribuição ofíereço-te o que junto 

encontrarás: aguardo-te a noite.
Tua fiel

Carolina.u
0 empregado publico clej õe um osculo 

na perfumada carlinha; c disdobrando o
cmal 1c;

«0 baile do Sr. Silvestre da Fonse 
esteve magmí.co. Todos n8 conviva- 

retnnram-.ce p,„|, orados pelas maneiras 
a 11 ave is de lào dislinclo cavalheiro

0 Sr. Fonseca rccommenda-Sf \ m!ma 
publica pelo caracter sisudo e franco qlle „  
distingue; e S. Fxm. consoite reune,a par 
da mais extremada delicadeza, outros predi- 
ados que a tornam ama das senhoras TiT̂ Tsc 
respeitáveis da nossa sociedade.............

Um sorriso dWgulho desliza pelos labios 
do Sr. Silvestic; e, » Afagando os bigodes 
elle diz de si para si; Triumphe a Vaidade! 
A lionrií é uma velha casquilha que ,só 
altrahe as gargalhadas do publico.

Sei á? — Perguntamos nós.
28 de março dc 18CG.

F. da S.

Casal padre Alexandre.
VII.

Como o nosso propósito é historiar ao 
publico toda e qualquer occnrrencia, qua 
se <ler em relação á questão que temos com 
o Sr. Francisco de Amorim Falcào, sub- 
mettemos a síia illustr.ida apreciação um 
facto subversivo, escandaloso e criminoso 
até praticado por elle no dia 10 do passante.

0 facto é o seguinte:
Tendo nós noticia de que na fazenda 

Matança se continuava a cortar era grande 
cscalla, madeiras de I p í , como pés de sicn- 
pira e de jaqueira e qne lambeiu se vendia 
grande porção de pedras extrahidas das pe
dreiras alli existentes, requeremosrm quali
dade de herdeiros do casal no suhdelegado 
do districto corpo de delicio nos estragos 
causados.

No dia 10 do corrente pelas H  horas da 
manhã dirigimo-nos para o lugar errí com
panhia do subdolegadn, < scrivão, peritos e 
testemunhas; a autíioi idade fazendo scienlc 
ao Sr. Amorim, que ia proceder a corpo 
de delicto nos estragos causados na fazenda, 
o Sr. Amorim empalideceu vendo a publi
cidade de sen crime, e desrespeitando ao 
jnizo constituído, fingin-se cü)cjo*0 e voci- 
ferou contra nós dorstos os mais injuriosos; 
via-se salíir de sua boca um chuveiro de 
imprrperios e cabuunias, que só a força 
muscular poderia fazel-o retirar, o que uão 
n o s  cumpria fazer.



Disso nnis do utni voz quo ollo <T<» o 
nnico possnidm' o douu d>» fazenda o móis 
l)0us «i > eas.il, (|Uo ninguém tiilll ■ direito 
do ir fazer corpo de delioto, que vendera o 
lia do veirler muita madeiro e muitn pedra; 
por ser herdeiro de seus avós, quo o podre 
tem mu l> pouco no casal.

Qupm ignorar certos factos poderá a— 
nreditar 11’a'guma asserção aventurada pelo 
Sr. AmOrim; porem nquelles (jiie como 
nó', sabem fpie o Sr. Amorim não tem pa
rentesco nenhum Coram lege com a fainilia 
Alexandre, e «pie herdo o mesmo por sop- 
por o padre ser elle lilbo de irmão J  âo 
da Silva Menezes, tendo este em pleno 
juizo feito utn.i declaração solemne de que 
o Sr. A riorirn não era sen filho,—admi
ram-se de que o Sr. Amorim tenha animo 
de dizer-se parente da fomilio Alexandre.

O Sr. Amorim não tem parentesco 
nenhum, con a família Alexandre, porque 
nos antos a f. (73 existe uma petição do 
mesmo chamando ao João da Silva Mene
zes, irmão do padre, pae natural, e nos 
mesmos autos a f, 217 existe tambem uma 
certidão de casamento ia articulo mor lis 
do Sr. Amorim, que diz assim; Francisco 
de Amorim Falcão, filho natural de Maria 
Juliana Germana Duarte etc.

A sua preterição pois é de cansar riso.
Quanto ás ameaças dirigidas por p||e 

contra nós perante o juizo constituído não 
nos causam receio, porque nunca apanha
mos e o Sr. Amoiint que ameaça já 
apanhou.

Ficamos por hoje aqui.
Os habilitados.

TBEATRO DE S. CARLOS
ESPECTÁCULO EXTRAORDINÁRIO 

’ Sob a direcção

' Do actor Jo s é  Monturo.
IIO JE  22 DE MAIO

Dopois que a orchestra oxecular a 
ouverturar oLiberlino. representar* se-ha 
o drama original etn 3 actos e 6 quadros 

A FONTE 1)03 AMORES
OU A FILHA 

V I C T I M V  D A  P E R V E R S I D A D E  D E  

U M  P A E .  .

Denominação dos quadros.
1 .°— 0 carcunda gosmqso, de 72 in

vernos.

2 . °— As ladroeiras o limpeza doa clJar.
COS.

3 .°— 0 pai inccsluoao.
4 . °— A escrava o o fniclo do suas en

tranhas’ assassinados.
5 0— 0 processo.
(j.° o crime g«ilardmdo,ou a nomear,  ̂

do chefe dos pitús.
Personagens e aclorcs.

Espanta corujas —  0 Sr. Manuel de 
Sousa.

Abutre— 0 Sr. José.
Corcova, o sodomista— 0 Sr. Carlos, 
Tigre, salteador de estrada—0 Sr. 

Ferreira.
Lupanar, administrador de obras pn- 

blicas— OSr. José Monturo, 
Galo-marisco — 0 Sr. Dantas. 
Gestor, seu criado—0 Sr. Gustavo. 
Escova-botas — 0 Sr. Carlos Domin

gos.
Os bilhetes estão á venda no escrip- 

lorio do theatro, ou em mão da mulher 
do ferreiro em Brotas.

a n n .u n c i o s ;

JARDIM LITTERABIO.
A redacção deste periodico pedocnca* 

recidamente aos Srs. assignaiiles que so 
acham compromellidos com suas assig- 
naturas, o favor de salisfasel-as, por
que é sem duvida com este dinheiro que 
sc occorre ás despesas da typographia.

Assim lambem declara que compr.i 
o primeiro numero do seu periodico, 
porque foi tanta aconcurrencia dosas- 
signantes que excedeu ao numero im
presso.

A ftedacção.
Na caza dc Paslo deíronlc do Thea- 

tro Publico por baixo da Sociedade 
Becreativa n.° 93, existe uma carta 
para ser entregue em mão própria ao 
Sr, T h o m é  Moreira P in h o .

Na ummesma preciza-so alugar 
servente para lodo serviço interno, o 
externo, preferindo-so um africano do 
meia edado.
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E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do , 
Álabama 23 de maio de 1866.

Oííicio á camara municipal, pedindo 
o concerto de mais um cano que se 
acha em deplorável estado, defronte da 
caza do Sr. Manuel dWquino Gaspar, 
na rua do Caslanheda.

Espera-se que o pedido não fique no 
rol dos esquecidos.

-“ Mais uma victoria para o exercito 
alliado.

Lopes aproveitava a occasiãoem que 
o nosso exercito eslava em carneada e 
mandou a surprehender-nos 6 a 7 mil 
homens. 0 general Flores com 3000 
homens travou comtudo o combate, 
mandando ao mesmo tempo partecipa- 
Çào ao general em chefe; este seguiu 
imniediatamenle e chegou a tempo que 
o general Flores balia em retirada; 
lauçaram-se então as forças sobre o 
inimigo, e tomaram-lhe duas peças, 
uma bandeira e quatro pòças nossas de 
que elles se tinham apoderado. livemos 
entre mortos e feridos como CòO; os 
paragtuivos entro mortos, feridos e
prisioneiros tiveram 3000!

*

— Que maganões!

Sabe o que estacam fazendo os pre
sos do Engenho da Conceição9 Um gran
de arrombamento para dar-lhes com- 
municação com a prisão das mulheres.

-—Ah! tralantes!
0 que é certo porém é quo ninguém 

pode resistir aos impulsos da nalu- 
i cza• • • • o

— Na noule de 17 a patrulha de meia 
noule para o dia, (na freguezia de S. 
Anlonio, encontrou uma crioula que ia 
para' o Romfim, com alguma roupa 
n’um balaio; prendeu-a sem motivos; 
a mulher pediu, rogou, nada, os guar
das queriam dinheiro; impuzeram-lhe 
5# pela soltura.'A rapariga disse-lhes 
que não tinha dinheiro; corieram o 
balaio c furtaram então algumas peças 
de roupa que um delles, José Luiz do 
Souza, foi guardar cm caza, em quanto 
o outro ficava aos delens com a rapa
riga.

Go-nsummado o roubo, deixaram a 
mulher que não foi mais ao Bom fim e 
tratou de ver si lhe rcsti.luiam o que 
era,seu;aroanheccu em prantos no quar* 
tcl de policia; contou o faclo, e leliz- 
mente foi atlendida. Houve providen
cias, ella recebeu sua roupa o os taes 
meliantes foram para o chilindró, dou- 
do nos consta foram ou irão para bor
do.

— Si sompro houvesse destes exem-



pios, aposto quo não toria rasao quom 
diz quo os ladrões são os proprios guar
das do policia.

— E quem diz isto?
— Jà o li cm lettra redonda: quando 

foram crcados os pedestres, os loubos 
multiplicaram c as gazetas faltaram.

E depois este facto não dá a medida 
do quo podemos soífrer e temos sof- 
irido daquollos que velam  pela nossa 
segurança c propriedade?!

— Nem sempre quem tem dinheiro 
é o mais afirlunado.

— Que duvida! Mas a que vem esla 
sua sentença?

— E’ qne morreu uma mulher com 
algum dinheiro e quasi apodrece em 
casa ou vae para o cemitério embru
lhada na esteira.

— Ora historias, depois de morto 
nada incommoda.

— Mas ouça.
Falieceu uma mulher que vendia 

gallinlias, chamada Romana, moradora 
á rua Direita do Collegio; tinha seus 
cobrilos, trastes, escravos etc; fez tes
tamento qne desapparcceu, indo parar 
às mãos de um prelo que o entregou ao 
juiz ás (J  horas da noito.

— E’ celebre! temos na cousa dente 
dc coelho.

— 0 testamentei. 1 0  ordenou quo so 
fizesse o inteiro á mão, deixando sua 
gerencia a algumas conhecidas da fina
da; nenhum convidado appareceu na 
occasião de sahir o corpo e ficou por 
tanto em casa, onde apodreceria si o 
Sr. subdefegado o não mandasse depo
sitar no hospital.

A noticia, correu, o facto divulgou- 
se, começou-se a falfar certas cousas, 
extranhou-se que uma mulher possuin
do bens não se inlerrasse por falia de 
meios etc. etc.

Fosse por isso, ou fosse por intima
ção da aulhoridade, o tal Sr. testa- 
menteiro resolveu-se, no domingo 20, 
a mandar para a porta do hospital Ires 
carros qne alli ficaram bom pedaço de 
tempo, por que não havia quem car
regasse o corpo para dcpositul-no no 
carro!

"; ■ __

— Fiel cumpridor dos seus rleveres 
cliaridosa alma é o tal Sr. tcstainenteil 
ro! Provavelmente c «Igum gordo|»a. 
charcl que so não incommoda com
defuntos magros!

Deus Ibe dè saude!

— 0 destacamento do Engenho da 
Conceição continúa nas suas proesas.

Aquillo alli é um viva quem vence. 
Além dos abusos consentidos pelas seus 
chefes, os guardas escallam a muralha 
á noulc, servindo-se do caibros c do 
uma escada com que se acccndo alli o 
gaz.

Apreciem. . . . .
Si houver de rcponlo um incêndio 

no interior ou ainda fora, algum le
vantamento de presos, qualque%outra 
cousa, onde estão os guardas, queé da 
garantia dos cidadãos?

Felizmente foram ja apanhados á 
mão.

Dous presos de confiança quo alli ba 
viram, cm uma noute, os guardas a 
saltar o muro, e estes, vendo-se des
cobertos, tiveram a safada ousadia do 
convidar os presos para irem ao giro; os 
presos receusaram e parleeiparam o 
occorrido ao commandante, este man
dou collocar seatrnellas para os não 
deixar entrarem sinão pela manhan, 
c então os remelleu presos para o

-Ainda este eommandante fez disto; 
c outros que são os primeiros a andar 
em chanfornada e a dormir fora do 
destacamento? Vem o exemplo de cima.

. Mas agora é provável que arri- 
piem com o exemplo; o fjiro não foi 
muito gostoso a uns, pode succedcr o 
mesmo a outros.

a  p j s m s K )

Attenção!
Gratifica-se com o primeiro numero 

do Oculo Magico, a quem der noticia 
de um certo musico quo indo a uroa 
festa no Soccorro, na volta roubou oi
tenta mil reis do um com p an h e iro  seu,
encarregado da íuncçâo.

O Polycarpo.



•—Não tom duvida —é este o meu es- 
■ 0 normal.. .  . Hajulador. . . . infa-

e  bobado.. .  emfim, a honra
daprogenie dos Q u in .. . I a . . .

Viva o Uacclw l____
Ole! Que diabo é isto? 

~~h’ minha sorte, estou aqui ás 
l'ls ooni este mágico oculo\
“-E* na verdade magica sua sorte!

M u ita  ettenção.
Chama-se a consideração do Exm.Sr. 

commandanle superior desta província 
para o infeliz batalhão 111 da guai a 
nacional, digo infeliz em quanto es- 
: tiver sob o cora mando do Sr. capitão 
Ilcquião, ainda q u e  interinamente. Os
guardas desse batalhão são alli no 
quartel retidos desde as G, ou 7 horas 
do dia até as 4 da tarde sem comei em, 
sem ao menos poderem sahir duianlo 
esle tempo, c aquelles que ahi ficam do

Y. descendente dos fidalgos Quintas,
dando este espectáculo!

Então não convidou boje o seu com
padre e amigo PoW.

— I)cspresou-me, deixou-me só nesct
estado de miséria!

— Ab! rcíinadissimo bebado, estás 
pagando os calotes que tens pregado, 
meu Iralanle!.............

promptidão são chamados a exercieio 
das 10 as 11 horas da noite.

Com eíleilo: nem no exercito de 
Lopez haverá tanta disciplina.

Alem destes e outros absurdos foi 
ultimamente preso no xadrez pelo Sr. 
capitão nddido Spiridião, um 1.° sar
gento por mandar esle tocar silencio ás 
9 horas, como lhe havia ordenado o 
referido capitão: por esta forma soílro- 
sc boje quer por omisso quer por assí
duo. Não c dc admirar quo sc d cm



laes casos 1 1 0  Paragmiy, mas aqui onde
o povo eonhoeo-so como livro..........

0 inimigo de injustiças.

Sr. Uodactor do conceituado Ataba* 
ma.— Li hoje o Interesse Publico de 
18 do corrente, e encontrei nelle uni 
eseriplo com a cpigraphe— 0 Comman- 
dante do 5.° batalhão da guarda 
nacional; — prestei attenção para ver o 
que d alli sabia; julguei que esses moços 
da epocha desrespeitadores, e faeeis 
em prestarem seus nomes, quizessem 
ainda macular a probidade conhecida 
de um homem de bem; porém enganei- 
me, vi urna justa defeza ao Sr. tenente 
coronel José Carlos Ferreira; e eu a- 
companhando ao ill,uslre defensor, não 
posso deixar de lembrar aos íaes— Ca- 
mellos de Pasta—que recuem perante 
a verdade, já que não recuaram pe
rante o respeito e a civilidade que 
deviam guardar para com seu chefe, 
digno, como outro qualquer, de tomar 
sobre si o commando de um batalhão. 
Por ora este conselho.

5° batalhão da guarda macâozia!.
Os amigos do muito digno tenente 

coronel commandantc deste batalhão 
vendo ha dias uma censura no Diário 
com a assignalura de — GameiIo do 
pasta— apressam-se a vir á impren
sa em quanto o Sr. José Carlos o não 
faz, esclarecer o publico. Todos sabem 
as difüculdades que ha no commercio 
para trocos de dinheiro raiudo, e foi 
por este motivo que o Sr. José Carlos 
deu 4§ rs. á musica que desde as 6 ho
ras da raanhan até as tantas da tarde 
esteve ás suas ordens; mas outro tanto 
nao acconteceu com a musica que mar
chou quando desaquarletlou o bata
lhão que fui generosamente gratificada 
com rs. licando deste modo com
pensado o primeiro offeréciiuenlo.

(mama-se mais a attenção do publi
co para a ordem do dia do Exm. com- 
mandante das armas; por quanto du- 
quella ordem do dia se vè quo as evo
luções feitas pelo Sr José Carlos foram 
eguaes ás do Sr. coronel. N. Carneiro.

Em quanto ao fardamento nada di

zemos por quo é bom sabido qi10o * 
José Carlos não concorreu com m  
sendo o lusimcnlo com quo o batulír 
so apresentou devido a seu cx-com1 
mandante o major Lopes, ofíiciaes * 
mais praças. Amigo como somos doSr° 
tenente coronel não podemos deixar d, 
fazer justiça áquella digna ofíicialida- 
de. Sentimos que a desunião vá appy. 
recendo naquclle batalhão, por 
motivo tão pequeno. Muito louvamos 
(si é verdade) a deliberação que con
sta querem tomares Srs. ofíiciaes do 
usarem de mochilla ás costas para con
cordarem com o seu digno comman- 
dante.

0 Empenado.

Consta-nos que o Sr. José monturo, 
qno a tampos se acha entre nós, vindo 
da cidade de Sicariopolis, é um famo
so acrobata e celebre preslidigilador 
discípulo do notável salteador Catnna.

0 Sr. José monturo á pedido de algu
mas pessoas pretende por alguns tem
po nesta capital mostrar sua dexlresa 
ne jogo da escamolagem e ligeresa na 
equitação sobro sua mulinha creoula 
em que fará os exercícios os mais dif* 
íiceis e arriscados. Aecompanhatn-no 
os dous interessantes e ejigraçados pa- 
1 baços Cavalhada, e mel do mnllo. 
Aclualmente resido ?o joven acrobata 
José- munluro no hotel do S. Carlos 
n° 5 pouco antes da loja da mulher do 
ferreiro.

Breve daremos o programma das re
presentações.

0 joven prestidigitador recommenda* 
se ao publico por suas habilidades, o 
e espera delle protecção, mesmo por 
que vae lhe dar alguns desírucles.

A  IN N Ú N C IO .

Na caza de Pasto defronte do Thea- 
tro Publico por baixo da . S o c i e d a d e  

Recreativa n.° 93, existe uma ca ria 
para ser entregue em mão própria uo 
Sr. Thomé Moreira Pinho.
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O A U B A H A .
E XI»EDI EN TE.

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 23 de maio do 1866.

Officio a camara municipal, parte- 
cipando-ihe que na rua do Saboeiro ha 
um terrivel sorvedouro, islo é um bu
raco com grandes proporções, o qual 
convém brevemente ser lapado.

— Celebre em preza do Queimado!
Ao passo que quer para si o privi

legio de encanar agua, dizem que 
mandou íecbar os chafarizes dc Itapa- 
gipe, a pretexto de que não dão lucro!

— Pois a companhia ainda [quer 
mais vantagens? não está satisfeita com 
os seus gordos dividendos? Pois o lucro 
dos chafarizes do Terreiro, Commercio 
e Piedade não compensam a grande 
despeza com os empregados de Itapa- 
gipe? Olhe para isso o Exm. Sr. Leão 
Velloso e veja si se não arrepende de 
tanto bom "publico que emprestou à 
companhia.

— Eila só cuida do interesse geral 
quando lhe traz interesse particular.

— A prova é que a gente de Ilapagi- 
po não goza mais dos benefícios do 
privilegio, porque não faz conta.

— A celebre limpeza não passa pelo

largo Dous de Julho; e entretanto o co
brador apparece! Beclama-se-íhe, pro- 
raetle que os carros virão, passam estes 
um dia por descuido e o que é certo é 
que ja houve cinco mezes sem que os 
carroceiros se dignassem tomar o cisco 
daquclla rua,

— Mas a culpa não é da empreza; 
como pode ella saber das faltas dos 
carroceiros?

— Bravo! E para que lem ella fei
tores? :

Seja porem de quem for,o que é cer
to ésque a companhia vae n’um tal pro
gresso. . .  de desmoralisação que ha de 
morrer por suas próprias mãos.

— Ca ca ca ca. Temos cousa muito 
boa, capitão.

— 0 que queres, homem?
— Aqui trago um tralante para ser 

levado ao. porão e çhicoteado.
— Quem é elle, homem de Deus?
— E’ o José das mentiras, que não 

contente com as bandalheiras feitas na 
quebra, dispõe-se agora a occupar-se 
da vida privada de quem em tudo lhe
é superior.

— Apresenta-o para lhe fazer algu
mas perguntas.

■— Aqui o lem, capitão.
— Como to chamas, bruto? j



j — zó passo tias mentiras.
— Conheço-lo inuilo, aló pela pinta.

O lá da prAo! Mello a eaheça deste Ira- 
tanlo na latrina, cuidado com as boias, 
depois do hem pcrlumado manda o 
Gonsalvcs arrancar-lhe a língua.. .

— Ai! Sinhori pelo a mo ri da neugrr- 
11 ha da Didita  de quem ha pouco tibc
um íilh ilo !...

— 0’ animal, pois tu. quo andas com
a maior descaração limpando as praias, 
queres esmerilhur negocios que sempre 
eslão superiores ao teu infame caracter?!

— Balham-me as almas dos lieis, já 
que não me ba 1 hem as minhas- men
tiras!

— Metle o chicote, e cuidado com as 
lotas, neste safado para elle tomar ver
gonha ........

— Vi oi ui, balha-me.........
—  Ouve agora, tralaníe: lembras-te 

do que te disseram na botica quando 
fallasle do livro azul?

Lembras-te que escapas te de apa
nhar, e que só por compaixão te dei - 
.xaram, miserável?

Pois lembra-te do que hoje te digo— 
si por acaso souber das tuas banda
lheiras e mentiras, si continuares a ser 
mau visinho, mandar-te-hei a eerlo 

"sujeitriího para lo metter o ehicote 
nestas barbas que só tem de brancas o 
nome, e depois saberás aqirefla h is
toria. Olha que isto- te ma 
dizer o que promctteu a cadeira.

Pede-se á camara muiíicipal se dig
ne criar uma postura, obrigando os 
vendelhões a terem uma medida aforida 
pela qual vendam bebidas aleoolicas, 
e não cm copos afunilados, medida que 
os mesmos inventaram e na qual ar
ranjam em logar de dous Ires copos 
com o que muito tem prejudicado 
os amantes de Bacho.

Espera-se provideneras.

dá uma farda do guarda nacioníl u 
um fedolho daquolles, sem edade,
rendimentos.

_ E  eu louvo a pachorra cora quo
vuo passando o tenente Lainillo, fres- 
(juinbo, sem dar o menor cavaco.

— Que (iiabrada é aquella na rua 
da Mizoricordia?

— F/ um guarda da Sé que de baio
neta fora esta a brigar com aquelles 
dous cujos.

/ — Agora reparo; a culpa tem quem

Eís-aquí o Zé-monlUro 
Que outros dizem Zé-corcova; 
Achou, dizem, uma mina 
Aqui pela estrada Nova.

Depois no Camorogípô 
Urna outra descobriu 
IVonde dinheiro a fartar 
0 sabidorio exlrabiu.
Andon também nos monturos 
E riquezas encontrou;
Não tem muito este fadrão, 
Mas bem qu’elle se arranjou!

Andando um dia na estrada 
Ao Dous de Julho deu viva 
Uma fonte rebentou-lhe,
Outra mina mais activa!
E ja que fallei em fonte,
Dos seus crimes vou faliar:
De tal natureza são 
Que fazem-me arrepiar.
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A oouocs inalou a escrava,
A porrotadas, a espora, 
Walou-lho o íillio no ventre 
(Dous crimes na mesma hora!)
A (ilha violentou,
E negro crime pratica. . . .
K para maior escândalo 
Em casa com ella íica.

K do desgostos assim mata 
A li isto esposa quo tem, 
('assando nesta cidade 
Cor ser, um homem de bem.
E tanto que por serviços 
Jielevnnles que prestou, 
Quando ninguém esperava, 
Uma bem boa pegou.

A N N Ú N C I O S .

Gralifica-se a quem descobrir quatro 
(acelislas que na noite de 21 do cor- 
.'ente pelas 6 1/2 horas espancaram 
11 n)a alricana, qne eslava pacificamente 
Recendendo uma fogueira á rua dos 
berdões, eram deeôr escura parecendo 
crioulos, Ires Ycstiam jpalelot branco,

e um de jaqueta de riscado azul, sendo 
este de estatura alta, e todos de chapou 
de palha.

Nesta lyp. se diz quem gratifica.

Uma joven senhora, competentemen
te habilitada, offercce-so para ensinar 
qualquer ramo de prendas domesticas 
em algum collcgio ou casa de educação, 
para informações nesta Ivpographia.
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lo g o !
fogo!

fogo!
M IS F M ÍC Q R D 1 A \!.... *. F O G O l F O G Q l  FO G O \

AONDE?
AONDE?

AONDE?
N A  L O J A  D O  G U E R R E I R O  

N A  L O J A  D O  G U E R R E I R O !  
N A  L O J A  D O  G U E R R E I R O !

Ab! ahi ah! não corra amigo, não so estafo tanto, pois não é fogo—são 
FOGOS PARA AS DIVERTIDAS NOITES DE

^ a ií ío  Airatojai©,

P e d r o
e  EJ -mus d e  J u lh o ,

E esta! Li no Jorual e no Diário, fogo no GUERREIRO, julguei cá para mira 
s o m e n te ,-que o incêndio era tamanho que o dono do estabelecimento via-se obri
gado a annunoiar para juntar a população rUesta capital para apagar o incêndio.

Qne duvida! À’ população desta capital *pede elle para comprar as boas pistollas, 
craveiros, chuveiros, traques, sortes, espada, buscapéss, traques de massa, fo~ 
(jueles do ar, e outras muitas qualidades de fogos escohlidos,como sejam ossurpre- 
hendentes ovos de Pharaó, famosa inversão de certa massa informo, pouco maior 
que um grão de milho, em uma perfeita serpente de 1/2 polegada.de grossura c3 
a 4 palmos de comprimento!

Ora dá-se amiguinho da minha alma, será isto verdade?
Ouça, estes ovos quo deitam serpentes, é coisa rara e nunca vista, e o Guerrei

ro vende a tres por dois, sim Ires ovos por 2§000 e aquelle que comprar 4§0Ü0 
de ovos que deitam serpentes terão de presente uma dusia de pistollas de 5 bai
las ou uma dusia de craveiros, ou finalmente 2^000 em fogos, da escolha doíre- 
guez As mesmas vantagens offerece elle a todas as pessoas que comprarem 6§000 
de fogospois lhe será olíericcdo 3 ovos serpentais. no valor de 2£000. E esta! se
rá possivel?

OUTRO SIM:
Toda pessoa que comprar 50^000 de fogos terão de abatimento 10% c as 

quo comprarem de iOOsOOO para cima 13^  afiançando somente que ali encon
tra-se o melhor sortimenlo de fogos os quaes se pode locar sem receio; pois#3- 
ranle-se que são fabricados por peritos fogueteiros.

A lli som ente encontrare is 
pistollas, com bailas de lindas cores como sejam: verde, asul, sol feri no, magcfl* 
ta, esGarlate, cor de prata, especialmente feitas para a Loja do Guerreira.

E esta! meu amiguinho do coração estou tão admirado do que me contou 
'sem demora vou comprar fogos no tal Guerreiro para ver como de um ovo sc vira 
serpente,

Va e não se engane, o Guerreiro é na rua dos Algibebes. ^
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0 A L A B A M A .
EXPED IENTE.

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 28 de maio de 1866.
P Oííicio ao Illm. Sr. chefe de policia, 
partecipando-lbe que abra o olho com 
o olho vivo; os roubos são diários, eon- 
"tínuos, incessantes; na (.alçada não são 
poucos: entraram um destes dias pela 
venda do Sr. João Gualberto na Man
gueira c bifaram-lhe 150/ e alguns 
penhores que encontraram, levando de 
generos pouca cousa.

Um sujeito subiu á caza da viuva 
Godinho, passou a mão n’uns castiçaes 
de casquinha que achou e veiu sahindo 
a fresco; uma pessoa de caza, infeliz
mente para elle, subia, agarrou-a, fel-o 
largar a carga e foi tão generoso que o 
deixou ir embora.

Espera-se que S. S. tracle de ver si 
■acaba com essa raça de IralanlCs que 
tanto incomiiiodam o publico.

— Exm. Sr. presidente, lenha com
paixão da gente! Alton d a o quo o Sr. 
Cosia Guimarães fez proposito de matar 
o povo com sua limpeza dos diabos!

-‘-Mas que é isto, homem?
— Poiso homem não mandou um dia 

destes in tonar dous burros na estrada

Nova, no seu decantado monturo do Sr. 
Pedroso! Onde se tolera desaloro de si- 
milhanle natureza sinão na Bahia?!

— E’ com eííeito uma dos diabos; as
sim também não, urge providencias, 
Sr. Leão Velloso.

— A freguezia de S. Pedro está ac- 
lualmente bem policiada.

■— Tenho ouvido dizer.
Ja não ha aquclles grupos de vadios 

á noule porque o actual subdelegado 
sae a policiar em pessoa.

— E íiquella eterna badernada do 
Coqueiro extinguiu-se; o homem deu 
fim ao escandalo.

— E faz mais disso: sabendo quo os 
fiscaes são amigos dos vendilhões, a- 
presenta-se inesperadamente nas taver- 
nas com o escrivão e quatro testemu
nhas e passa revista aos generos.

•— Deus lhe dèsaude!
Quanta melgueira deve ler encon

trado!
— Por esle fado que tem pantentea- 

do grande numero do ladroeiras, as 
ta ver nas deram o grito de alarma e es
tão a guerreal-o.

— Bode ser que vençam; mas resta 
á aulhoridade cumpridora de seus de- 
veros a satisfação de ter procedido com 
equidade.



Itcmadores— Cardeal o Saloyo.— A ladeira da Piedade foi mandada 
limpar ba pouco tompo e íioou do fazer 
gostos; era encarregado (Ias obras da 
freguezia <IoS. Pedro o Pr. AIbiifjuer— 
que que foi até elogiado.

Pois agora está n um estado miserá
vel; dizem que a limpeza é que a tem 
sujado, que quando se pode, despeja-
se alli os carros.

— Está com elíeilo rmtnunda; as 
beiradas do convento é uma miséria: 
já não se passa por alli com o fedor.

Oh! reíaxaeão desta terra!

— Dizem que o era preza rio do lírea- 
tro só paga uma folha, quando ja tem 
outra vencida.

— E' cravo-.
— Alguns empregados tem mais de 

nm pagamento a receber. Esem clareza 
nenhuma, éo diabo. Ao menos devia 
elle dar um' valle porque, a morrer e 
viver, ficaria a família garantida.

-Lembrando-se’-!íre, é provável que 
o homem aceeite a ideia, alé porque, 
me parece, nenhuma tenção tem elle de 
culolear os que o ajudam a ganhar.

A  P E f t l l K )

— 01a, chegue a fallá.
— Prompto.
— Como se chama?
— Sal Gueiro,
— Sua profissão?
— Sou chefe da companhia do Olho- 

vivo no Caesdo Ouro.
— Que volumes são estes que estão 

debaixo de sua guarda?
— 01 é1 temos obra.
Que livre é aquelle?
— E’ o registro e matricula das pra

ças de minha companhia.
— Deixe vcl-o.
— Aqui o tem.
— E ’ preciso que o- muxingueiro to

me conhecimento com tal gente.
Apreciemos quem são os membros 

da tal companhia:
I o mestre— A-viote.
2 ’ dito—Gaia.
Guarda avançada—Eduardo e Leo

poldo.

lhosouroiro o eníardadur— l)0fnin.
gos do líezerro.

Agente encarregado da vendagem- 
Alané Cavallo.

Quem é esse Mane Cavallo?
—  E ’  o Sebastião que muda o nome
— Ilen»!
Continuemos:
2 quitandeiros saveirislas.
Logar do desambarque— praia dos

Pés de cócos.
Tome la o seu livro,
— Precisa V. Ex, de mais a lgum a  

cousa? S f  não precisa dè-me as suas  
ordens.

— Espere ura pouco quo temos con
versa. Tenho uma incumbência para 

- V. e seus soeios.
1 Estou certo de que foi a sua eompa- 

nhia a a u th ora daquelia bravura na 
noite de 17 na peule da companhia 

s dos bahianos,
— A rainha gente não; nessa noite 

andava elía por outros bordos.
— Quer lambem dizer que não foi a 

sua quadrilha que roubou as duas sac- 
cas de algodão e os sete fardos de fu
mo do Andr&d(i. segundo dizem, e tam
bém ©s dez fardos do trapiche de Julio* 

í grande?
| — Torno* a afíirmar a t .  Es. que
j não- foi a minha gente.

— Que bocea dura de infame! Pois 
: não foi atua escolta que não podendo 
i desembarcar todos dez fardos atirou lm  
l ao mar?
I — Eonlinúo a dizer não,
! — Miserável! safado! ralé! Tambem
j não* foste tu que tiraste aquella sor- 
i le de 900 £ rs. no bolso daquelle p<>- 
I bre homem,do que resultou ires para 

armada; mas corno todo ladrão tem 
protecção vollasle eom baixa- do Rio 

; de Janeiro, a empenhes- de certo medi- 
j  co homoeopalha.

— Tudo isso foi intriga que me fi
zeram, capitão.

— Intriga vae agora fazer a tacado 
muxingueiro em teu pello,

iMuxin gueiro! *
—  Prompto!
— Va aju st a r  contas com este ladrã®



c procuro o> st*us aniavois soc/os o 
ji cihIii um delles dé de foslas cem ca- 
Jabroladiis na cara o depois mella-os 
íi ferros no porão, para livrar esles 
Jogares do dão infamo praga.

— Sem demora, capitão.

B a t a l h ã o  d o s  c o r c o v a d o s .

Por neto n3o sei de quantos 
Cotisl» forain approvndos 
Os olfieiaes proprostos 
|>’ra o corpo dos corcovados-.
Principia a proposta 
Pelo estado maior—
Ze Monturo cooiiuandimtè 
Abre o Marques pVa major,
P’ra tenente quartel mestre 
0 Burros de Ila p a rica ;
Zeze Xavier du Coxia 
Em poria bandeira fica.
U Antunes de C arvalho  
Que é do Isidoro irmão,
E ’ nomeado tenente 
Ajudante du batalhão.
Albuquerque Baiacú 
E ' promotor capitão;
Genipupei ro Fernandes 
Tenente cirurgião.
0 Anlonio J.  Moreira 
Major, para boticário;
0  Olyrnpw José Gomeis 
Servn á de secretario.
PVa sargento vago mestre 
Passa Candinlio enreunda. 
Brigada, Assis Carapeba 
Que deixa a limpeza immundã.
Passa o Chafariz de cuspo 
Nosso Vicente Ribeiro 
A balija. Chuchu Frederico 
Será o sargento arrneiro.
1 .* companhia.— Capitào
0 Mello que anda nos m a t l O S  

Junto com o Z é Gustavo 
Dizem que caçando gatos.
Para tenente da tnestua,
O José Fel iciando:
Um tal que anda co’ o SanlOS 
Pelo fo rum procurando.
Para alferes da dita 
Não se sabe por que trotas 

$ P >ssou a sur nomeado 
G Josó João tle Freitas.
2 «companhia— 0 Affonso

Kr quem vni n con»i»and;tr: 
llomern qrn* „p,.9;,r (jt. niouro 
Quer no puruixo entrar.
O Bei nardo Jose Lopry 
La range iras p’ra tenente,
Quinquim Borges Manuel 
Passa a alferes de escrevente.
P ’ ra capitão da 3.
Sem saber por que principio 
L  o Magalhães Carvalho 
Porteiro do uinnicipio.
Tenente M anuel da Silva 
De Azevedo é Texcira,
Alferes Gandavo martyr 
Pedro Rocha macacheira.
Para capitão da 4 .,
Si a memória me não erra 
Creio qoe foi nomeado 
7x Ricardo Silva Terra.
Tenente Manuel Joaquim 
Ilo.iiem firme como rocha
Q)ue desde seu nascimento 
Quando não aperta afrocha.

Para alferes da cuja 
Joaquim de Seixas Mari a,
Ficando addido a* mesma 
Macelino Xico Doria.

Alves Borges Manuel 
Que ja estava aposentado,
Para a 5. companhia 
E ’ capitão nomeado.
Para leneote— Antonio 
Quincas da Silva Godinbo, 
yô  de Araojo Fauftino 
passa a alferes de meirinho.
Para capitão da 6.
Silva Cezario de Lessa,
Mendonça Manuel du Silvtl 
Tenente da mesma embessü*

Para alferes desta
Oh! capricho do destino
João de Aronjo Carv lho.
Larga o badalo do sino.

— Yac de novo fardar-se o batalhão 
da Sé.

-Que iniqüidade1 Tois lia seis mc- 
zcs que o balalhão fez o fardamento o 
faz-se ja cuIro quando aquelle eslá 
novíssimo! E ’ nm peso extraordinário 
com que se sobre-carrega um pobro 
.guarda nacional, justaniento na oc- 
casião cm que elle mais precisa dc (In



o a l a b a m a :

nhoiro o menos ganha! E* nada monos 
quo 24$ rs. a 28$ rs., do quo som no- 
cossidado elle priva sua íamilia, por 
luxo, por vaidado, por latislo do cei tos 
commandanles quo lem g-oito.üa soa- 
prescnlar á írente dos batalhões, cheios 
dc vistas., ú si mil ha una dc mascarados; 
ou de outros que se oircrcccm para 
toda procissão, todo desembarque de 
iigurão etc. clc.

— Para ver si remcdia-sc « mal é 
preciso clamar ao Sr. presidente. S. Ex. 
deve allender a que é hoje difíicillimo 
passar uni pobre; que os alimentos 
estão caríssimos; que com 400 rs. diá
rios, no espaço de 60 a 90 dias, nin
guém pode manter-se só, quanto mais 
a família; que desses 400 rs. diários 
tirar fardamentos desnecessários é uma 
iniqüidade ; que iniqüidade ainda 
maior é obrigar o cidadão a submel- 
ter-se de quando em quando a tão ár
duo sacrifício, quando não o exige o 
serviço.

0 guarda nacional mal aquartella 
fica crivado de dividas; sabe, trabalha 
para pagai -as;nial porém principia, re
cebe ordem para de novo aijuartellar.

0 serviço pode ser mais alliviado; e 
quando o não possa, que se lembrem 
ao menos de que o homem que deixa 
em casa o filho a chorar com fome, 
não deve ser carregado de despezas su
pérfluas, obrigado a esperdiçar o seu 
mesquinho soldo com pavouadas de 
quem diz que é rico .. . .

— Tem rasào, tem rasão sim, Sr.

0 oculo magico de certo quo não 
limpou bem seus vidros, dando na sua 
experieneia magica um resultado todo 
a seu favor,, isto é, tirou a lama de 
si para atirai-a a outros que estão a- 
cima delle, como as eslrellas da terra.

Continue, minha besta, a rabiscar 
esse immnndo papel, que só serve para 
guardanapo; porque nós não nos abai
xamos a dar palha a quem está riscado 
da communhão dos homens como um 
animal damuinho—como. uin cão po- 
ure que se atira ao monturo,.

Aos ebrios se perdoa toda a casta 
de injurias, porque ellas revertem para 
a cabeça de quem as lança.

Por uma vez tomos concluído.
Madnme Dnrrnon.

— Foi despedido o porteiro do hos
pital da santa caza; os motivos que ac- 
tuaram para sua demissão deviam S(M. 
patentes, eu ao menos tinha vontàd,» 
de sabei-os. Si deshonrosos para o (|e. 
mil tido, dofeza ao provedor; si ouuík 
qualquer conveniência, continuação do 
bom conceito de que gosa o demiitido.

— Oru.esiá V. cansando seu cavallo* 
houve um motivo e motivo poderoso 
grande e forte: o admitlir se uma ir- 
man de cbaridade.

- A h ! . ...................
Não rne lembrava que o syslema era 

demiltir os machos e conservar as ío- 
iucas.

Guricsidade.
Será verdade que o Pimentel que foi 

despido das honras de tenente de uma 
companhia de voluntários, por castigar 
uma praça com chibata se acha foito 
sargento brigada no batalhão 111?

Será verdade que o mesmo ex-tenenle 
maltrata os guardas com esbanões o 
descomposturas?

Sera verdade que elle não Iracta os 
inferiores do mesmo sinão por sargeu- 
tiuhos d e  ?

A ser verdade, é de suppor seja ver
dade também o que dizem, isto é que 
breve sera nomeado aIferes...

O Jlolel Pharoias.

A IM N Ü N C IÚ S .

Na caza de Pasto defronte do Thea- 
tro Publico por baixo da Sociedade 
Hecrealiva n.° 93, existe uma carta
para ser entregue em mão própria ao 
gr. Thomé Moreira Pinho.

Na mesma prcciza-se a iu g a r uni 
servente para lodo serviço i n t e r n o ,  o 
externo, preferindo-se um africauo de 
meia edade.

CASA DE ENGOMAIIfTÜaT
N o Cruzeiro de S. Francisco n. 

recebe-so roupa para engoiumar ooui 
acccio c apreço comuiedo.
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0 A L A ItA lH A .
EXPED IENTE.

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 30 de maio do 1866.

Oííicio ao Ilim. Sr. Hr. chefe de 
policia, dizendo-lhe que a compa
nhia do olho vivo não descansa, não 
devendo descansar lambem a poli
cia. Um dos trapiches ao Pilar foi in
vadido e os ladrões conseguiram levar 
algumas saccas de algodão.

— Ao llloi. Sr. subdelegado da Sé, 
eommunicando-lhe que na rua d’Ajuda, 
sobrado n.°8 B,ha Iodas asuoutes ajun
tamentos de capadocios em uns Isoca- 
vões que neile existem; essas reuniões 
perturbam o socego publico e offendem 
a moralidade.

Espera-se providencias.
— Ao mesmo, pedindo-lhe que man

de, convenientemente armados, quatro 
ou seis soldados de policia, para a 
porta da égreja de S. Francisco, onde 
si faz muito necessaria sua presença: 
os moleques ja se não contentara em 
pregar a capona das mulheres, arroam- 
so de thesouras e canivetes e golpeam 
sem compaixão as capas das pobres 
beatas, que sabe Deus quanto lhes cus
tou a arranjar.

Espera-sc de S. S. providencias.

— Ora mire-se neste espelho o doudo 
senso commuml

Lê-se no Diario de 30 de maio do 
cadente:

<r S. M. o Imperador acaba de distin
guir a ordem Benedielina na pessoa do 
seu I) Abbade geral o Sr. padre meslro 
Fr. Manuel de S. Caetano Pinto, rai- 
moseando-o com uma caixa de ouro com 
brilhantes, formando a cifia do seu 
imperial nome, em sígnal do alio a- 
preço que deu á charidosa resolução 
tomada em capitulo pela mesma con
gregação de libertar os seus escravos 
que tiverem nascido e nascerem depois 
do dia 3 do corrente mez, anniversa- 
rio da elevação da Santa Cruz.»

— Viva S. M. o Imperador do Brazil!
E* o chefe da nação, o monarcha

liberal, que dá um testemunho publico 
e solomne de que almeja a abolição da 
escravatura, ideia que só não aílagam, 
não abraçam, não adoptam os que, se 
inculcando ordeiros, querem ver, pelo 
seu emperrainento, o paiz submergido 
nas voragens d’um cataclysma hor
rendo.

Honra, gloria ao Imperador do Brazij!
— E os Innocencio Marques quo fi

quem sabendo que o amor a ordem, á 
felicidade do Brazil não é privilegio do 
ninguém.

— E estai Além dos muitos desor-



doiros quo ha cm torra, appnroceu a- 
gora o Sr. José Joaquim fie breu, sol
dado naval, a fazer o diabo.

No dia 24, talvez depois de ter to
mado um chanfornada do grosso cali
bre, sahiu pelo ladeira da Praça e en
contrando um guarda de policia con
valescente, foi a elle, tomou-lhe o re- 
fle e continuou seu caminho; isto é, 
foi até a ladeira da Palma, onde foi 
preso, feito um dominado, a desafiai a 
todos que encontrava, a espancar a 
uns, a ferir a outros,

— Naturalmente estará soffrendo as 
conseqüências do seu procedimento; a 
policia deve ler feito seu dever e a 
bordo a cousa não é das melhores.

-E ' preciso dar-se destino aos an
tigos escravos da nação; andam ocio
sos pelas ruas, a embebedar-se, a la
zer gracinhas e a commoller roubos.

Taes excursões não trazem bem a 
ninguém; é pois preciso impedil-as 
por maneira conveniente,

— Iía de ser attendido o seu pedido; 
o aclual Sr. chefe de policia esforça- 
se pelo bem publico.

— Os taes negros foram uma destas 
noutes, á roça do Sr. Guimarães, ao 
Sangradouro', e fizeram uma limpa dos 
seisoenlas. Alli lavara roupa mais de 
30 lavadeiras que guardam a roupa 
iwima casinha para isso apropriada; 
pois os patifes, que andam beirando 
por alli durante odia, entraram à noi
te na casinha e vasculharam-na1 

— Que prejuizo! Faça kleia quanto 
não devem ler sofirido as lavadeiras e 
as familias a quem pertence a roupa!

— Nem é so isso: no domingo foram 
á casa do Sr. Antonio Gonves Martins, 
morador em SanFAnna, homem que se 
acha ás portas da morte, sacramenta
do; arrombaram a porta do quintal, e 
si não são presenlidos, mais fariam do 
que fizeram.

— Vae mal isso; a companhia do 
olho-vivo com este reforço em menos 
de dons dias põe Lalronopolis por ter
ra, devasta a pobre da Bahia,

Providencias, Sr. Dr. chefe do po
licia!

— Venha ca, sor Iratante! 
— Não é commigo.
— 0' mascate dos diabos!
— Quer comprar alguma fazenda 

fina? a
—  Fazenda boa lhe hei de dar (]0 

presente, depois que V. me conlar cer
tas aventuras, Iratante!

— Eu ca sou dos quo sacodem a ca» 
saca, ando de fronte ergu da.

— Sacüdida lhe ha de ficar a casaca 
d’agora em diante, não tenha duvida 
nem pressa.

Então não é verdade que V. logrou 
ha pouco uma pobre senhora que fi, 
nha de casar uma sobrinha? Não foi 
oííerecer fazendas a ella para o enxo
val? A senhora não recusou-sc, não al- 
legou sua pobreza9

V. sabendo que ella possuía uma 
cazinha, não fez grandes interesses, 
propostas vantajosas para illudil-a?

Com suas labias não disse que vendia 
tudo muito ba raio, que na loja custa
va o dobro, que esperava pelo dinhei
ro o tempo que a senhora quizesse 
e pudesse pagar?

Não metleu assim na rabrosca a 
pobre mulher que fevou uma espiga 
dos seiscentos? Não impingiu V. lodo 
o trapo podre que tinha, todas as fa
zendas velhas e ordinarias por 300jf?

Não fez V. com que efla lhe passas
se um i feltra a seu geito?

— Fiz tudo isso sim, Sr.;. nem fra 
crime em cada um querer e exforçar- 
se por vender os generos que tem.

— Cale-seí
— Quando venceu-se a Ietlra não 

agarrou-se V. ao cachaço da mulher, 
sem querer amorfisações ou outra qual
quer transação? Não propoz então ficai 
com a caza por 800jj?

— E* verdade; mas a mulher tanto 
estava resolvida a vender a caza que a 
deu por 850/ rs. a um espertalhão, 
meu companheiro que passou-me a pi' 
assava.

— Com o que ficou V. furioso e bas
tante, ainda que embolsado dos 300J 
que roubou. E/ que o bocado não é 
para quera o.f;á%T é para quem o come.

E  sem resultado fez V. a mulher po»':



der seu buraquinho ondo nioltia a
cabeça!

Não ha criminalidade no negocianto 
que assim pratica, (jue illudo torpc- 
mcnte. «jue abusa da boa lé do consu
midor?

Ilir-lhVha o nmxingueiro.
()’ rapaz, sacode a casaca desso Sr., 

até que elle se lembro do mal que fez a
seu compan. oiro Bernardo.

— Ora vejam o mal que faz ser-se 
caloteiro.

— (jue novidade ha, quo barulho é 
este?

— £’ Mariquinhas qne está com a 
chócoialeira em pclicão de. miséria; 
devia Ires vinténs áquolla preta, no- 
gou-se ao pagamento, houve questão e 
o resultado foi a negra desandar-lhe 
na cara com uma porcelana que a poz 
naquelle estado.

— Mas que diabo! fecharam a poria 
da rua e a negra ficou la dentro; não 

’ vão matal-a!
— Não, não; abi chega a policia; 

inspecior no Ca cs Dourado é genero que 
não falha.

— Ora vão felizmente para o chilin- 
dió; Deus as leve!

— Vê V. como vae a negra com os 
braços em charqueada? com um caco 
da porcellana Mariquinhas fez-lhe a 
fesla!

— Malditos tres vinténs!
Leve o diabo o.s caloteiros e os co

brado! es insolentes!

— Vae mal o negocio no Engenho 
da Conceituo; alli soldado e preso an
da ludo fora de seus eixos.

— Qne houve?
— Nada; apenas uma facadinha que 

um preso deu n’uni soldado que se 
poz a argumentar com elle: a conclu
são do raciocionio loi o soldado vir 
para o hospital de padiola.

'— Cousinhas,

v 7v íT í 'k i ) Ã T ) è T“
i — . . ,  - —

Sr. S... mornvu na mansarda de uma 
c«sa du ruu de S. Bruto cm 1’ariz.

Um dia, quando descia.a escada, achou 
«ma Chave, qne metteu lo,.0 no bolso, «fi„,

’ em orc»sífío opporluna, ver si elU 
s^via e,n alguma das portas dos seus visi- 
ulios.

A’ medida que algnrr» dos visindos sabia, 
elle ia logo experimentar si a chave servia’ 
nas portas delles.

Até qne afinal serviu em uma.
Abriu-a e tratou logo de examiner todos 

os moveis.
Uma secretaria era um movei que devia 

conter alguns valores: oh fortuna! Contiuha 
muitas notas do banco,

A vista ile tanta riqueza produziu-lhe 
uma grande comraoçào nervosa, e não se 
julgando com animo para eniprehender 
só o roubo, foi convidar dous amigos, os 
irmãos L... para o ajudarem.

Esses accedernrn de hoin grado ao convi
te e emquanto S.. estava de atalaia n’tmia 
das sabidas da casa, aproveitaram-se d.i 
sua simplicidade e fugiram pela outra, sem 
partirem o roubo como elle, como linha 
sido convencionado.

Chegados á riin, os irmãos L ... tpmerani 
os olhos do Argus da policia, e não se atre
v e r a m  a trocar as notas.

Foram ter com seu amigo B ..., boa peça 
como elles, mas homem para sahir de em
baraços com grande facilidade.

B... aconselhou-lhes que lhe confiassem 
as notas para as trocar, jurando pelas bar
bas de Júpiter entregar-lhes o troco.

B ... lembrou-se do rifão:— Quem rou
ba ao ladrão lem cem annos de perdão—* 
e depois de ter trocado as notas, melteu a 
s o m  ma equivalente no bolso, nào a deu aos 
irmãos L ... e começou d/ahi por diante 
a viver como urn príncipe.

() diaI)o, porem, tem o mau gosto de des
manchar os cálculos melhor formados.

Encontraram-se ha poucos dias os irmãos
E .. com o seo amigo B ... e travaram ques
tão por causa das notas.

A policia tem bons ouvidos; prendeu-os 
todos,bem como o causador de tudo isto, o 
pobre S... aquelle que encontrou a chave, 
origem de toda esta trapalhada.

(.Extr )

A PK 1 M S> 0

— Ah! sòr Nogueira\ Gallego, não
ouves9 

— Frompto, capitão.



.1 o a l a b a m a :

— Bois 1 u não tens medo quo o 
Jhlarqnes te bote no Alabama?

— Muito, capitão, muito.. .
— \l como o Bernardo me disse, quo 

1u, um dia destes, armado de punhal, 
foste nttacar a lia da infeliz quo deflo- 
raste?!

— Bebedeiras, capitão; e V. Ex. sabe 
que quem está bebado não está em 
seu juizo, não lem impulação.

— Não tem sim, porque tu achaslo 
uma patrulha que to soltou quando 
podias passar a noite entre os perse- 
vejos.

Passaràs porém o dia n'um vasto 
porão, tronco ao pescoço, machos aos 
pés, até que o muxinguoiro le lance 
algumas flores. x

— Despotismo inqualificável, capi
tão! 0 codigo é menos cruel; tanto 
castigo para tão pequeno delicto!

— Patife! Achas pouca cousa o ires 
assassinar em sua casa, sosinha, e in
defesa, uma pobre mulher!

A tteuvão !
A verdade é sempre 

resplandecente!
Sr. Redactor.— Provoco solemne- 

mente a um infame delractor da honra 
alheia, para provar-me o seguinte:

U °— Quaes as ladroeiras que fiz em 
cerla caixa, da qual era eu procu
rador?

2 .°— Qual foi o testamento falso 
que fabriquei?

3 .°— Quaes os meus bons feitos; 
pelos quaes estou escoriado ua socie
dade?

4 .°— Qual foi a prevaricação que fiz 
em certos autos n’um mandado de 
embargo?

3.° Qual foi o meu procedimento 
quando era cadete do exercito?

, Si _° ia) Vcr e passo, o tal qui vro 
co, não me provar tudo isso, será tido 
por um calumniador!____

Ande, arranque«U mascara ncara 
e immunda que lhe embaça o 
c venha com sua magica para o camnò 
<lo debate, meu grandissiSsimo bobado.

Jdunnon.

— Quem quizer beber leite p«rove. 
ja o que compra. Andam ahi certòt 
pastores com vacca de leite a espreme, 
rem espuma na medida e a completa, 

•rem esta com o leite que trazem n umas 
vasilhas de folha. Este que vem nos ca
necos é de qualidade que elles, ao en
contrarem-se o outro dia com o fiscal 
Raphael, deram uma furiosa carreira 
mas sempre pagaram a multa e 
ra-no fora.

Tomem pois senlido;anlcs pouco bom 
do que o barato que sae caro.

— Ao Sr. Dr. juiz de orphãos pede- 
se um favor: ha em S. Pedro uma in
feliz orphan que possúe pelo menos 
cinco contos de reis; essa desvonturada 
é entretanto maltratada pelo tutor: S,
S. se digne providenciar a respeito; é 
tirar as indagações e proceder dos 
termos.

Que ainda quem não tem solfrn, 
transeat; mas passar necessidades, sof- 
frer privações, servindo seu diuheiro- 
para os sabidos, é duro.

Compaixão para os orphãos.

A Í N N Ú N C I O S .

No domingo, 3 de junho vindouro, 
celebrar-se-ha com toda pompa e bri
lhantismo a lesta do SS. Sacra monto 
que se venera na egreja da Soledade; 
pregando ao Evangelho o llvtn. Sr. 
padre mestre pregador imperial Fr. A. 
da Virgem Maria Itaparica. A’ tardo 
haverá Te-Deum, pregando o Rvm. Sr. 
padre mestre Fr. Miguel de S. Carlos. 
Terminará a festa com um lindíssimo 
fogo de planta, balões, inusica, etc. 
Pede-se toda concurrenoia de fieis, e 
aos moradores do logar o obséquio de 
illuminarem suas casas. Bahia 27 de 
maio do 1866.— 0 escrivão, J .  A.

Na caza de Pasto defronte do Thea
lro Publico por baixo da Sociedade 
Recreativa n.° 93, existo uma carta 
para ser entregue em mão própria ae 
Sr. Thomé Moreira Pinho,

Na mesma preciza-so alugar um 
servente para todo serviço interno* ® 
externo, proferi udo-se um africano do 
moia edudo.


